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· .Rectificando 
Por mais que possam divergir da nos­

sa orientaf;ão e das nossas opiniões 
aquelles que, de qualquer forma, manife.5· 
tam a sua opposição, ao regímen que se 
implantou em Portugal pela cobardia de 
muitos e não pela audacií'. fosse de 
quem fosse, entendemos nenhuma obsPr­
vação fazer-lhes nem com elles travar 
quaesquer discussões, por nos parecer 
que nenhuma vantagem ha n'isso para 
nós, monarchicos, nem mesmo quando 
-0s c1ue comnosco divergem jogam com 
pan ele dois bicos, pois alguma cousa lu­
era a nossa cansa quando elles jogam 
com o bico monarchico, atfigurando-se­
nos que nada perde, quando elles jogam 
eom o bico republicano. 

Por isso nas nossas colnmnas ainda 
se não viu uma palavra, que possa ser 
tomada como pretendendo contrariar o 
trabalho seja de quem fôr contra o re­
gímen actual, nem qualquer allusão, qne 
possa ser tomada como <leuunciadorn 
<le que nos apercebemos já do cuidado, 
com que se procura occultar ao publico 
a existencia do Correio, semanario mo­
narchico, intranzigentemente monarchi­
co, o que quer dizer que é incompatível 
com lerias, como a de partidos conserva.­
dores dentro da Republica, e com fór­
mulas como o da. Republica para todos 
os portuguezes, o que dadas todas as ra­
zões historicas e todas as razões inter­
naeionaes, demonstrativas do antinacio­
nalismo de uma Republica no nosso paiz, 
nos parece ser apenas uma versão mo­
derna da phrase de sapateiro de Braga 
na qual se reclame que ou a meza repu­
blicana é para todos, ou tem de voltar 
a l\fonarchia. 

Já estamos acostumados a penas de 
silencio, e tendo sabido muito bem fazer 
dar em droga a que nos foi imposta, 
quando do ministerio regenerador-libe­
r al , saberíamos muito bem como fazer 
furar a de agora, se, conhecendo, como 
conhecemos muitíssimo bem a imprensa. 
11ortugueza, tão pouco de nós ajnizas ' e­
mos, que julgassemos d'ella precisar, pa­
ra que nos vissem ou para que nos es­
cutassem. 

Não modificaremos essa attitttde e com 
prazer iremos sempre lendo, e, quanto 
em nossa mão o esteja, iremos auxilian­
do todos aquelles que, seja qual fôt· o 
seu intnito, -desde que elle não seja o 

rie uma intervenção estrangeira, - com­
batem essa Republica, qne a passividade 
de uma instituição, que em todos os 
tempos foi um factor de actividade em 
todas as grandes luctas e em todos os 
grarnles feitos, deixou proclamar, sem 
ter tido ao menos a coragem de a pro­
clamar ella, já que o receio ou a des­
crença a não levaram a evitar, que a 
proclamassem algumas dezenas de civis. 

Hoje, porém, não podemos deixar de 
fazer referencia a um artigo do nosso 
illustre collega o Dia, não por nos pa­
recer de má tactica, pois não discutimos 
a tactica, que cada um entende seguir 
no seu combate, mas por se encontra ­
rem n'esse artigo - a par de elogiosas 
referencias a El-Rei D. Carlos , que, pelo 
mnito respeito que temos l)ela sua me­
moria e pela s ua grande figura moral, 
nos é sempre gra to accenttlar, sobre­
tudo, quando veem d'aquelles qne não 
souberam prestar-lhe justiça em virla,­
inexacticlões que é de justiça rectificar, 
sendo de justiça tambem dizer que as · 
não teria commettido o Dia, se os seus 
aflazeres lhe tivessem pe.rmittido lêr o 
Correio da Manhã, quando esse jorual 
se publicou em seguida á Revolução. 

Estamos perfeitamente de acc0rdo, 
porque é a verdade, com as considera­
.çõe:; f1Ue o Dia fez :<.oure o a.bflndon •, 
em qne, em 5 <le Outnbt·u, deixaram 

·El-Rei a maior parte d'aquelles que, 
por honra <lo sen cargo, por gratidão, 
por dever, ou, quando mais não fosse, 
pelo respeito por si proprios, junto d'elle 
deviam ter estado, e apoz a Revolução 
mais alguma co usa deviam ter teito, do 
<1 ue passar as noites ás escuras nos ani­
matographos, dar á perna em bailaricos 
carnavale co~ e andar cochichando pe­
los cantos sobre a data certa do casa­
mento da Beatriz. 

Mas não estamos de accurdo quando 
o nosso illustre collega, referindo-se á 
partida de El-Rei para o estrangeiro, 
se esquece de accentuar, qne já toi pu­
blicamente demonstrado, - e lá está a 
collecção do Correio da Manhii a pro­
vai-o, - que EJ.Rei sahiu da Ericeira 
para seguir para o Porto, não o tendo 
feito por entenderem que não ti;1ham o 
direito de lh 'o consentir os officiaes d~ 
bordo que, muito bem, consideraram não 
dever, n'nm yacht de recreio, levar a 
uniea garantia, qtte n'esse momento exis­
tia ainda d'uma restaurnçào monarchica, 
para uma cidade, cuja situação ignora­
vam, pois a cobardia, a inepcia ou a 
traição do governo deixara a todos na 
ignorancia rio que se tratava, se d'uns 
tumultos em Lisllo,1, se d'nma revolução 
em todo o 11ai~. 

E, de que foi essa a intenção e o pro­
posito de EI-Rei, tem quem estas linhas 
escreve um testemunho insuspeito, que 
a seu tempo virú a lume. 

Não podemos tambem deixar de re­
pellir, como absoltttamente inexacta, a 
attitude que o Dia attribue ao snr. D. 
Affonso . Leia o Dia todos os depoimen­
tos colhidos pelo Correio da Manhã no 
Diario dos Vencidos , e n'elle verá qual 
toi a attitnde do snr. D. Affonso, por 
essa occasião. O que lá não verá, porque 
até hoje ainrla ninguem o disse, foi os 
motivos que levaram o snr. 'l'eixeira, rle 
Souza, como chefe do governo, a deter­
minar <1 ne Sua Alteza seguisse para 
Cascaes. 

E ' pena que o facto do Dia não nos 
dar a honra do nos ler, nos tempos do 
Correio da Manhã, como parece não nos 
lêr agora, o tivessem levado a inexacti­
dões, que são ao mesmo tempo injusti ­
ças, pois nos vimos assim fo rçados a sa­
hir, embora por uma vez sem exemplo, 
do nosso proposito de não fazer quaes­
quer considerações, que não sejam de in­
teira concordancia e applauso; aos que 
atacam o regimen hoje existente em Por­
tugal. 

E creia o nosso illustre collega. que, 
se não fossem os pontos que ind1carnos, 
uem sequer alludiriamos a uma outra 
inexactid.ão, que se contem no seu artigo. 
E' aquella em que diz ter ficado onde 
es tava, sentinella perdida de postos 
abandonados. 

Perdão ... E' que o Dia ou está muito 
desmemoriado, ou decididamente no.a; to­
mou ... em désgraça. 

Em meados de outubro, poucos dias 
depois da revolução, publicou-se em Lis­
bo<t o Correio da M ankã, jornal monar­
~llico, uuico jornal monarclüco, como tal 
declarado e expressamente afffrmado, -
a não ser a Nação que era então um se­
manario. 

E esse é que lhe podemos assegurnr 
que era uma sentinella perdida,e tão per­
d.ida. n'aqt.telle republicanismo que iuv...t·­
dira os monarchicos, que nem o Dia detl 
por elle, e raros eram aquelles que até se 
atreviam a tallar aos seus redactores, 
tal era o receio de serem tomado por 
thalasas. 

'l'ambem nós, ao lançal-o , a El-Rei 
não devíamos favores, como não lh Oi 

devemos hoje, nem ál\fonarchia, qne sur­
gira do primeiro de fevereiro, devíamos 
outnt cousa que não fôsse a persegui­
ção aos nossos amigos, e os ataques 
dos seus jornaes, quando, ou accusava­
rnos de traidor o snr. Ferreira do Ama­
ral, ou reclamavamos o inqueri to ao re­
gicídio. 

O Dia deye estar lembrado d'isso, 
porque foi dos qtrn contra nós mais se 
indignou quando se tratava da vene ­
mnda reliqitià, como quando se tratava 
do monstruoso attentado. 

~ào vimos, quando lançamos o Cor­
reio da Manhci , outro jornal monarchico 
que não fôsse a. Nação, a quem de vez 
em quando nos abraçavamos n'aquelle 
cam1 o solitario, onde a desgrnça nos 
tinha. 

E' certo que , de longe, avista.vamos 
o Dia. 

nfas o nosso illustre collega nunca 
deu tento em nós, occupado então como 
andava em aconselhar a Republica a 
que abrisse os braços a todos os adhe­
sivos, em vez de os repellir com vio­
iencia, corno o estava fazendo. 

Pois nunca, como agora, sentimos que 
o nosso illnstre collega tão occupado 
andasse na tarefa de conseguir, que a 
Republíca abrisse os braços aos homens 
de boa vontade. 

E 1rnnca o sentimos tanto , porque 
nunca s uppozemos que, impossibili tado 
de ler então o nosso jornal, o Dia com 
iuexactidões e injustiças nos levasse a 
sahir, uma vez sem exemplo, do nosso 
propo:Sito füme de nos limitarmos a ap­
plaudir o que vemos de bom, nos que 
atacam a Republica, fazendo de conta 
qne não attentamos no q~e n'elles appa­
rece de mau. 

Notas de um lisboeta 

O .A.BT.AS 

Snr. Redactor . 

A proposito de um artigo do Dia devo 
declarar a V. Ex.&, que. não fugi em 5 
de Ou tu bro . 

N'esse dia deixei-me esklr aonde es­
tava. . . desde a ante-vespera. Estava 
n'um 3.0 andar da rua das Gaveas, Já me 
deixei estar até que soube da proclama­
ção da Republica por intermedio d'um 
amigo meu, unica pessoa que sabia 
aonde eu estava. 

Já vé pois, snr. redactor, que não fugi. 

De V. etc. 

(a) França Borges. 

* 
Snr. Redactor. 

Para prova r a V. E. & a injustiça do 
m undo , com M grande ou com m pequeno 
declaro que tenho tes temunhas de que 
durante toda a revolução en não tentei 
sequer fugir dos braços amigos, que me 
prendiam, receosos de que eu sahisse da 
ca-sa onde esta,·a, para me ir bater pela 
Reµu bl ica. 

So crelle tentei fugir, e cunse-gui-o, 
quando pela rua passou um regimento 
com a bandeira verde e encarnada, e 
assim fiquei sabendo que estava procla­
mada a Republica. 

Então sim, confesso, fugi dos braços 
que me prendiam e corri á rua a beijar 
a bandeira, pela qual estava prompto a 
dar o sangue de todas as gallinhas que 
que se mataram em minha casa para o 
jantar. , 

E eu, quando digo uma cousa, faço-a. 
E' mesmo por isso que estou sempre 

a fazer tolices. Pois se eu não digo ou­
tra coisa. 

De V. etc. 

(a) João de Menezes. 

* 
Snr. Redactor. 

Eu estava em Cintra, é facto, quando 
a Revolução tr iumphon . 

Querem dizer com isto que en fugi. 
Porque? .. . 
-D'antes dizia-se foi passa1· ttns dias 

a Cintra. 
Agora diz-se ... fugiu 

· Ora adeus, meninos. 

* 
* * 

Fugir? ... Eu? ... 

* 
* * 

De V. etc. 

(a) João Chagas. 

Snr. Redaclor. 

(a) Palla. 

Snr. Redactor. 

Não sou homem qu e fuja . .. Nunca 
o rui. 

Poder-me-hão accusar de ter voltado 
as costas muita vez. Mas nunca ao pe­
rigo. 

(a) B. Camacho. 
Pela copia 

Anselm,. 
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ECH OS 
Emigraçáo 

Nota o Intransigenle que da parte dos po­
deres publicos nenhumas providencias d 
tomam para acudir ao gravissimo problem,t, 
que para o paiz está constituindo a emigra­
!ãO sempre crescente, que d'uma forma mu;­
to e.J.ara ameaça despovoar por completo al· 
gumas regiões de Portugal. 

De facto a emigração, que <> Intransige11.­
te calcula ter sido em i9i2 de cerca de ceru 
mil pessoas. deve augmentar este anno e par;i 
a evitar o governo não tomou, já não dize­
mos a unica forma de acabar com ella, qu':! 
seria abolir o regimen de terror e de mis"' 
ria, que se implantou com a Republica, m:-is 
~uaesquer providencias que de alguma m'\­
neira a fizesse diminuir. 

Muito pelo contrario o governo aggravan­
clo, como o está fazendo, a propriedad.e, mais 
fÕrmidavel está tornando a e1·ise do trabalho 
que já se não limita, como até ha poucos 
annos, a Lisboa, onde á abundancia de tra­
balho r esu ltante da rapida extensão da ci­
dade, naturalmente Ruccedera um periodo 
de decrescente actividade nos trabalhos de 
construcção, mas se estende por todo o paiz . 

A emigração ha-de crescer pois, e é n>1tu­
ral que tudo is.to acabe por fi carem em Por­
tugal apenas o snr. Affonso Costa e os seus 
ministros, e mais meia <luzia de carbona­
rios. 

Regulamentação do jogo 

O Socialista publicou, e o Intransigen · 
te transcreveu em parte, uma entrevista a 
respeito da regulamentação do jogo, no de­
correr da qual a pessoa entrevistada decla­
rou terem-lhe affirmado em Monaco que 
para Portugal vinham f.mnualinente alyuns 
bons milhares de francos, pcira se faeer sys­
tematica npposiçào á regulamei,taçào fto jogo. 

O I11tra11sigente diz que a pessoa entre­
vistada mente, e accrescenta que, em todo o 
caso, é bom que 1ia nossa burrice não démos 
aeo a que nos calumniem, passanclo-nos um 
attesta.do de tolos. 

Os jornaes que se teem dec lar:id,J oppo~­
tos á regulamentação do jogo, e mais as 
varias creaturas que para ahi se teem mos­
trado enfurecidas contra a batota regu lamen­
tada, nem abriram bico a r e~peito da afflr· 
mação feita pelo entrevistado do Socialista. 

Qualquer dia apparece n'outro jornal uma 
entrevista em que se dirá que lá por 0::1tendc 
se affirma que para Portiioui veem annurtl 
mente alguns bons milhares ele francos paru 
se faeer i1lsistente campaqiha a favor da n · 
gulame11taçào do jogo. 

O Intninsioente voltará a dizer que oh ,. 
roem mente, mas os jorn~es e as pessoas qu , 
para ahi batalham pela regulamentação do 
jogo não abrirão bico sobre a aCfirmação do 
novo entrevistado, exactarnente como o fi­
zeram agora os jornaes e as pessoas contra­
rias á batota. 

E os milhares de francos, se teem vindn, 
continuarão a vir, e, se nào teem vindo, 
continuarão a não vir. 

Abrir o bico é que não abrem nem os jor­
naes, nem as pessoas que sobre a regulamen­
tação de jogo se teem mauife ;tado com in-, 
eistencia. 

Achamos prudente porque já foi, levan­
do-o a abrir o bico, que a raposa da fa. 
bula apanhou o queij o ao corvo 

-++-
Palam·as 

O ilr. Freitas Ribeiro, illustre ministro da 
marinha, disse no seu discurso, no quartel 
dos marinheiros , que tinha de desapparecer 
da nossa lingua o termo thalassa, que como 
se sabe, é uma palavra grega que quer dizer 
o mar. 

Achamoe muito bem. 
Mas achariamm1 egualmente bem que da 

nossa língua desapparecese tambem a pala· 
vra Ambaca, que, como se sabe, é uma pala­
vra que quer dizer: o Eusebio da Fonseca ain· 
da lá anda por Londres. 

-++-
Difj'amações 

De vez em quando alguns jornaes do es­
trangeiro, de~conteutes por não encoNtrarem 
entre os monarchicos portuguezes quem lhes 
pague alguma coisa, lançam á publicidade 
varias affirmações calumniosas a respeito 
de El-Rei D. Manoel. 

Os jornaes republicanos de Portugal, e, 
tambem de Uespanha, onde a imprensa re-
11ublicana em materia de seriedade de1 pro­
c'essos está a par da imprensa republicana 
do uosso paiz, aproveitam logo asi affirma­
ções calumniosas para as explorarem em ar­
tiges, sueltos e caricaturas. 

Não nos surprehende esse procedimento 
de parte da imprensa repuulicana de cá, 
nem da imprensa republicana da nação 
nuest·ra hermanci , mas surprehande-nos que 
parte da imprensa monarchica he;,panhola, 
aquella que áppoia o snr. Teixeira de 
Souza. , . perdão .. , o snr. Romanones, que-

riam09 nós dizer, d'essalil afftrmações calu­
m niósal!! se faça echo. 

Não cremos que os republicanos do paiz 
visinho tenham i mposto, como condição 
pa ra a suspensão temporari a das suas hostili­
des o acompanhai -os os jornaes monarchi· 
cos nas suas campanhas calumniosas contra 
o'! adversarios do regi meu portuguez actual. 

E como o não cremos, não sabemos se 
esse fac to constitue o complemento da polí­
tica agora iniciada pelo snr. Teixeira de 
Sou~a, perdão, pelo snr. Ramanones, procu­
raudo que, pelo exemplo dos jornaes libe­
raes hespanhoes, os jornaes monarchicos 
pnrmguezes se façam echo das calumniosas 
affirmações republicanas ácerca de ai tas 
µer,:o nalidades hespanholas, como esses jor­
naes de Hespanha se fttzem echo das affirma­
çõe" ca ln mniosas dos republicanos ácerca 
de El-Rei D. Manoel. 

Se é esse o seu intu ito não surte elle ef­
feito, porque os jornaes monarchicos portu­
guezes nunca fazem affirmações que não sai­
bam ser verdadeiras . 

Qu anto á, afflrlllações que por ahi an­
dam explorados em varios jornaes, absolu ­
tamente falho,; de escru pu los nos seus pro­
cessos , escusado é dizer q ue são absoluta­
men te falsas. 

-++-

Boatos e noticias 

De varias origens nos chegam diversas 
noticias sobra politica monarchica, e a algu­
mas d'ellas se referiram já quasi todos os 
jornaes do Porto e de Lisboa. 

Não sal;>emos se algumas d'~lla~ teem 
fundamento e ás outras não hes1tarrn mos 
em pol-as de parte como absurdas, se de ou­
tro paiz se tratasse e não do nosso, onde não 
é raro surgi rem os espíritos extremamente 
complicados e serem logo adopta~o~ I?ºr ou­
tros e,ip iritos d'um si '?plism_o prt?,11 ~1 vo, as 
mai<i estravaganres e 1mprev1stas 1de1as. 

Não estamos no segredo dos deuses, nem 
procuramos desvendar mysterio_s do~ conci­
liabu los de dentro e fora do pa1z, e ignora­
mos portanto o q ue pensam e o qll:e qu~rem 
os que de al guma forma podem mflmr na 
po l i tica monarcb ica. 

Mas sabem os muito bem o que pensamos 
e o que queremos, e, para que o publico_ o 
soubess'3 tamb ~m, fundamos este modestts­
simo semanario com meia <luzia de amigos 
que, como nós, entendem que ? unico fim a 
que pode visar hoje, qu_em seJa portu_guez, 
e portuguez queira cont.muar ~e11do, e o da 
i,; ubHtirulçào pura, simples e rap1da do actual 
regímen com ) anti-patriotico e anti-nacio­
nal, pe lo regimen quti o preced~u. 

Poderão divergir da nossa optmiio sobre 
a forma como se deve cuidar da realisação 
d 'e,,sa mudança de regímen, mu.itos outros 
monarchicos J:J inceramente dese1osos tam­
bem de que desappareça de Porturrnl aq_uillo 
que nos avi lt · aos olhos do estrange1~0, ~ 
que está conduzindo .velozmen_te_ o pa1z a 
ruina moral, financeua e pollt1ca, e pode 
succeder mesmo que n'estes ultimos tempos 
se tenham desper tado ambições, que o vol­
ver dos annos reduzira a um plar.onismo 
cac 1etico e que um ligeiríssimo sopro mer­
gulhará defin itivamente no somno eterno. 

Nem a uns, nem a outros queremos mal 
por isso e, egoistamente, fazemos os mais 
sincer os votos pelo rapido sussesso dos seus 
planos, certos como estamos de que não ha 
rl'entro do paiz força alguma capaz de evitar, 
á qu~da ,da Republica, a sua logica susses­
são. 

Mas ha-de permittir-se-nos que a respeito 
de uma das li oticias ahi apparecidas, diga­
mos, - embora com o dizel -o sobre nós 
chamem raios e coriscos,-que pretender or­
ganisa r u co partido monarcbico, que com 
licença da Republica, vá, dentro de ordem 
e da legalidade, combater o actual regímen 
é caso que deve ser pensado e reflectido o 
numero de vezes sufflciente, para que, ao re­
solver- se, se possa ·pol -o em pratica já. 

Mas ha-de permittir-se-nos que di gamos, 
a respeito do uma d 'essas noticias, e embó­
ra arriscando-no.3 a que sobre nós caíam 
f ulminantes raios e tremendos coriscos, -
que não se nos affigura facil, em vista dos 
acontecimentos que p1·ecedenm a queda da 
Monarchia e a attitude que em geral se 
adoptou a pós o 5 de Outubro, - encontrar 
q uem, n'este momento, possa, sem manifes­
to enfraquecimento das forças monarchicas, 
tomar a si o organisar e dirigir um partido 
mon·archico, cuja missão, de resto, não com­
prehendemos bem o que, dentro da ordem 
e da legalidade, - conforme dizem essas no· 
ticias, - possa ser, perante um regii:nen que 
só conheae duas respostas aos ataques dos 
adversarios: o internamento na Penitencia­
ria e a expulsão do paiz. 

Em todo o caso é possível que tenham 
muita razio aquelles que tal pretendem fa· 
zer, agora que por todas as províncias se es­
tabeleceu a rêcle perseguidora e terrorista, 
quando o não entendGram nos tempos, em 
que esse regimen estava prudentemente cir­
cnnscrito ás barreiras de duas ou tres cida­
des do paiz. 

Isso não impede porem que nó;; digamos 
a nossa opinião. e que muito humildemente 
confessemos que se na nossa mão estivesse 
a lanterna, que Diogenes deixou ahi para 
algum canto, d'ella nos aprovei taríamos 
antes para, de preferencia a uma chefia do 

partido , - que implicaria progr ammas di s­
outivei A, - indagarmos de uma chefia da 
r evolução, -que implicaria um u nico pro­
p osito, e es•e indi,cutivel 

Tão indiscutível que crem os que não ha­
verá um unico portuguez, que portu guez 
queira con tinuar a ser, que com elle não es­
teja de accordo. 

O Intransiaente, n'um a indirecta ao nosso 
modesto semanario, aludindo aos ligeiros 
quadros que temos traçado na Semai'ia Mun­
dana, falia d ns pobrela11,rM 11lebeiu; de quem 
os monarchistas faeein troça por não terem 
o h abito de faeer as mesuras, que se apren­
dem pelos sq.lões ria nolireea , 

Queira perdoar o Intransigente, mas não 
nos parece qüe seja preciso ter o habito de 
fazer mesuras, nem ir aos salões da nobreza, 
para se saber que é porcaria metter o dêdo 
no nariz, que se devem .lavar os pés e, tal-

. vez o I1itransigente o .não acredite-até o 
resto do corpo, <' que quando se deixou de 
freq uentar os bailes campestres para dar á 
perna nos salões diplomaticos, não se deve 
pôr o lenç'> em volta do pescoço, a proteger 
o colarinho, 

-++-
Desejo 

Revel11. a R epublica que o sr . Affonso 
Costa teve n'um Centt·o Republicano de Bra­
gança este gri to d'alma: 

- Entre os ·thalassas é que eu me quero 
vêr ! 

Então é por isso que os vae mettendo to· 
dos na Penitenciaria! 

O que é a voz da consciencia ! ... 

Pode deS1nentir 

A:Nação referindo- se a uma local da I,u­
cta, em que o orgão camachista explorava 
uma calumniosa noticia d'um jornal estran­
geiro a respeito de El-Rei, diz o seguinte: 

A«I,ucta•, a vroposito cl'um caso, a que so­
mos alheios e que n os abstemos de referir, cu­
ja veracidr.ule não é ç,arrin tiria. diz ácérca 
das trariições 'da família b1·igantina: 

Cuja ve,·aciilarle não é uarantiila foi lapso 
do nosso ili ustr , co lle<ra, poiR evidentemente 
queria dizer, cnja falsiclarle é por todos os 
motivos gruanti(la. 

E poda dizel-o a,sim a Nação, sempre 
que a respeito de El-Rei appareçam quaes­
quer noticias attribuindo-lhe actos, que não 
sejam da mai -, perfeita e complecta corre­
cção e do maior rnspeito por si proprio, e 
pela situação em que está, 

Sopapos 

O sr. Frei ta Ribeiro disse aos grevis'as 
da classe marítima. segundo conta o Sindi­
calista, que se o dispenseiro, cujo procedi­
mento deu motivo á greve, tinha feito o que 
lhe attribuiam, melhor teria sido que os 
grevistas , em vez de terem fe ;to toda aquel­
la questão, tivessem esperado o homem e 
lhe · tivessem iclo vara as ventas, danclo-lhe 
meia rlt1zia ele sopapos. 

Ao que parece, este systema de resolver 
conflitos preconisado pelo sr. ministro da 
marinha foi approvado pelos opernrios sem 
trabalho, que ha dia;.1 o q uizeram pôr em 
pratica com o sr. Antonio Maria da Silva 
que, como ministro do fomento, não atten­
dera as suas reclamações , chegando uru dos 
operarios a dar, ao que disseram os jornaes, 
no t itular da pasta do fomento um dos taes 

CÁ E 

Ainda restavam na Europa alguns 
tractos de terreno ao imperío ottomauo, 
e l{iamil-Pachá estava negociando um 
tratado que, além de ser o menos des ­
vantajoso que a Turquia podia concluir 
n'este momento com os seus vencedo. 
res, deixava esse paiz em condições de 
resurgir para uma vida economica .tão 
intensa, que os desastres d'agora po­
diam, sob o ponto de vista material, ob­
ter ainda uma farta reparação . 

Então os Jovens-Turcos resolvem des­
affrontar a honra nacional.. . arrui­
nando o qut1 subsiste da sua desditosa 
patria, depois de, provavelmente, faze­
rem esmagar pelos alliados ás portas de 
Constanliwipla o re ma nescento d'um 
exerci to, qu e f, i dos mais aguerridos do 
mundo e que Pil es ind isciplinaram, inu­
tili .'aram e perverteram ! 

Nós conhecemos em Portugal estes 
movimentos de desa"/fronta . •. Sabemos 
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sopapos, que o titular da pasta da marinha , 
aconselhara aos maritimos que dessem no 
d ispense iro. 

Estamos com curi s idade de ver que tal 
, achará o sr. Freitas Ribeiro esse systema 

de liquidar conflitos, se alguma classe ficar 
descontente com resoluções suas, e se en­
tender seguir o conselho, que elle deu aos 
marítimos. 

Se tal se desse seria o caso de se dizer~ 
ni'io que pela bocca morre o peixe, mas que 
pela bncça avanhe uma Rova i,m niuistro dei 
marinha. ' 

Beconipensas..· 

Ainda não acabou, ao que parece, o des­
pejar de recompensas aos heroes que, em 
Chaves, di;;:pondo de todos os recursos ne­
cessarios em homens e em armamento, não 
conseguiram derrotar os 300 realistas, que 
com umas dezenas de armas tiveram em 
chéque durante uns poucos de dias as for­
ças do governo. 

Ainda recentemente appareceram n'uma 
Ordem do Exercito os decretos agraciando 
com varias medalh ~s alguns officiaes, que 
dizem os diplomas se distinguiram no nor­
te pf/r occasitio ela inci1rsào dos rebel ,ies ar­
marias. 

Tenciavamos. quando se apresentar a de­
vida opportunidade fazer· a narração exachl' 
e completa do que foram tanto a primeira 
como a segunda incursão, amhas ellas des­
criptas já varias vezes em jornaes, folhetos 
e revistas, por um a forma que nos faz sup­
por que quem as fez apenas soub <1 d'ella~ 
pelo que se centava á esquina da H avaneza , 
ou á porra da Brasileira, e então, documen­
tadamente, poderá avaliar o publico a espe­
culação, que para ahi sê tem feito com fei~ 
tos heroicos praticados por detraz de mura­
lhas, em praças devidamente municiadas e 
guarnecidas, contra dois ou tres <ientos de 
homens mal armados, apresentanrl ,1 -se por 
assim dizer a peito descoberto em carnpO-· 
raso. 

Se no decorrer d'essas incursões houve 
heroes, é preciso que o publico saiba de que 
banda foi, se da banda d' aquelles a quem <> 
governo constélla o ·peito de medalhas, se 
da banda d'aquelles que o mesmo irovern0o 
atira para as prisões ou mantem fo ra do 
paiz, accusaudo·os de traidores, a elles que 
justamente expozeram a sua vida por serern 
firmeH nas suas convicções fl no seu amor :.í. 
Patri a, e por se manterem fi eis aos seus ju­
ramentos e aos seus ideaes. 

Varias vezes teem noticiado os jornae.::i 
que o sr. Teixe ira de Souza volta á po lítica~ 
accresceutando alguns que e8'ie senhor, que. 
como se sabe foi varado de lado ·a lado, em 
õ de Outubro, por algumas centenas de ba­
las que o deixaram incolume, se filiaria no" 

. partido democratico. 
Esta ultima parte parece dever ser verda­

dei ra, na hypothese do se;:- verdadeira a pri­
meira. 

O sr . Teixeira de Souza se voltar á polí-
tica entrará no partido demr)cratico. 

Mas voltará esse senhor á politica? 
Não o acreditamos. 
E não o acreditamos, ni'io por motivos de 

ordem moral, mas por motivos de ordem 
physica, 

Acreditamos porem que muito tenham 
insistido com elle os democraticos, para que 
volte á politica. 

O sr, Teixeira de Souza faz falta n'el!se 
partido, como faz falta em cima d'um con-· 
sole uma jarra, que faça v enclant· c :>m outra. 

Para que o par fique completo é preciso 
que ao lado sr. Barreto figure o sr. Souza •. 

, 

LA .. . 

o que elles querem dizer, qual é a su~ 
sinceridade, quaes os deploraveis fins a 
que costumam visar. 

Os Jovens,Turcos, antes de terem cá: 
os s-eus irmãos, gerados e inspirados. 
pelas mesmas entidades estrangeiras pa­
ra fazerem in anima 11ili as mesmas 
experiencias de socio-idiotologia, tive­
ram aqui os seus percu,:sores, que eram 
uns sujeitos que em 1890 andavam ahi 
pelas ruas armados de paus de vassoi­
ra , a vociferar que morresse a Monar-· 
chia e fossem abaixo os Braganças ,,_ 
porque não queriam declarar g111erra á 
Gran-Bretanha. 

Felizmente para Portugal, os poderes, 
publicos estavam n' essa occasião ba6-­
tante defendidos, para que as desausti­
Madas berrarias em que andou por essas 
ruas tanta gente de boa-fé, inconscien­
temente guiada por meia duzia de espe­
culadores , não surtisse o mesmo efieit(},, 
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,que alcançou agora, d' um momento para 
o outro. a sedição de Coastantinopla. A 
. íonarcbia e os Braganr.a s não declara­
ram a irnerra á Grau l:l retanba, e nas 
,negociações com a collossa l adversaria 
·obtiveram o menos mau d'aquillo, a que 
ts circumstaoci.:1s nos obrillavam; ao 
pasl'-o que o pat, iotico governo, que em 
:Stamb ui eslava agora cauta e prudente­
mente procurando reduzir ao mínimo, 
no momen to do aj uste de contas, as 
desastrosas const>quencias da nefasta po­
litica dos Jovens-Turcos, vê-se derrubado 
por nma revolta, que verosimilmeote 
vae custa r ao paiz, a praso breve, as 
supremas humilhações e os derradeiros 
sacrificios. 

De todo o modo, porém, e aparte este 
.aspecto da questão, a analogia das si­
tuações e das conductas é impressio­
nante. Quando se trate de especular em 
proveito da sua seita e das suas ambi­
.ções, não ha visão de respo nsabilidades 
nem perigo ele conveuient:ias sagradas 

,,que os detimha, a estes implacaveis e 
ferozes artifices da desgraça. 

Seja embora preciso arriscar um paiz 
1nteiro aos maximos iufo'rt.unios, á guer­
·ra, a mina, á perda da sua mesma in­
,dependencia, não é isso que jámais o 
faz pesitar, comtanto que.momentanea­
men te alcancem o poder, como agora 
na Turquia, ou consigam ao menos des­
acreditar o adversario aos olhos das 
multidões inco nscientes , como d'aquella 
vez em Portugal. Como se vê bem que 
todos estes cordelinhos são movidos de 
fóra, po : seitas estrangeiras para as 
quaes são nada os in teresses rnoraes e 
materiaes das patrias qne sacrificam ! 

.Jacta-se a .Maçonaria inte rnacional de 
ter apanhado ultimamente tres exempla­
res famosos para o seu laboratorio de 
experiencia s: a Tu, quia, Portugal e a 

•C hina. Estamos todos alli , os tres po-
vos, corno cobai:-is em que se iaoculou 
para estndo o virus dernagogico, fazen . 
do-se dci conta (e aµparrnternente com 
razão) que não ha em nenhum d'est.es 
paizes uma população µro pria e nativa, 
com direito ou corn vuntade de se go­
vernar por outra fór rna , que não srja 
aquella a que os submettem os sabios 
das lojas de Paris e d' outras capitaes, 
ou os seus cumplices recrutados entre o 

, pessoal indigena. 
Todos tres, com a excellencia do tra­

tamento, já esperneamos , não se sabe 
se a conteuto dos doutores estrangeiros, 
que devem achar mui to curiosos estes 
casos de anniqui lamento quasi fulmi­
nante de antiquissimas nações, só com 
uma li geiru picaria das seringas maço­
nicas, que lhes deram . Mas á frente de 
todos vae a Turquia, eo mo é natur~l. 
desde que foi, d'este grupo de pacien­
tes, o primeiro submeLtido á operação. 
Os outros é provavel que não tardem 
em a seguir, lá para a região etherea 
·Onde - a occultas dos materialistas do 
livre-pensamento-se costumam juntar 
p11ra carpir dôres os a !mas dos povos, 

, que: não souberam dt>firnder-se, gover­
nar-se e libertar-se, e por isso morre­
ram ... 

Entretanto observemos nós, se nos 
resta alento para isso, os episodios da 
extrema agonia do rnallogrado povo ot­
tomano ; - talvez, como o condemnado 
que assiste já no patibulo aos porme­
nores da execução do çompanheiro, que 
o precede, -talvez antes corno o cavallei­
ro que póde ainda sopear o seu corcel, 
ao ver rolar no abysrno o que vinha á 
frente galopando ..• 

Que é que vai seguir-se immediata­
mente ao golpe d'Estado de Constanti­
nopla? Interrogação tremenda, que no 
momento em que escrevemos enche toda 
a mesa em torno da qual se assenta a 
diplomacia europeia! .. . 

Entretanto, e sem querer encarar a 
possibilidade d'uma guerra europeia 
nascida da criminosa ambição dos Jo­
vens-Turcos-pois não é propriamente 
um artigo de politica internacional o 
que pretendemos escrever-parece-nos 
n'este momento duvidoso que os dema­

. gogos de Constantinopla consigam fur­
tar-se ás consequencias lo gicas do mo-

vimento, que os levou ao assalto do po­
der. 

Esse seria decerto o Sf\U empenho, e 
será provavelmente o objectivo das suas 
primeiras tentativas. A desaffronta da 
honra nacional, não lhes fui mais do 
que um pretexto para escalarem o Go­
verno, sob os applausos facP. is da turba 
patriotica. Mas os Jovens-Turcos, que 
deram cabo do exercito nacional, sabem 
melhor do que ninguem que elle não se 
encontra em condições de resistir ás 
tropas alliadas. De resto . não faz parte 
d'este mini.sterio revolucionario, subido 
ao poder entre gritos de guerra a todo 
o transe, um official que fugiu desaba­
ladamente das liuhas de Tclrn ldja, tendo 
sido necessario reconduzil-o éntre bayo­
netas ao seu posto de com bate? . . 

Porisso se os Jovens-Turcos, agora 
que conquistaram o poder, coaseguirem 

/ tSphyxiar as asp1rações bell,cosas que 
fize ram surgir por estratnge ma no espi­
rito das turbas, não haj :1 duvida que as 
nrgociações de Londres proseguirão, 
acabando os de.safjrontadores da honra 
nacional por fazer ao :uimigo conces­
sões muito mais extensas, .gra vosas e 
vexa torias, do que as qneJ he fazia o ga­
binete de Kiamil-Pachá, agura derru­
bado. 

N'este caso a Joven -T1uquia, cuja ta­
refa esteve in terrom µida por uns rnezes 
- o que não 11uer dizer que o estives­
sem os seus e/Ieit0g, aa tcs pelo co ntra­
rio ! -continuará por algum tempo ain­
da operando melllodieameute, até final. 
a di'iiSolução e destr uiç;lo do que fi ca!' 
do Imperio, s~gnndo os proc ,ssos de­
magogicos preconisa dos pelas lojas . 

Mas se os Jovens-Turcos tiverem que 
ser arrastados na corrente, que dasenca­
dearam, e o renovamento da guerra fór 
inevitavel, eatào não tarda semanas que 
mais alguns milhares de cadaverns , em­
pilhados sobre o tcnitorio do qne foi a 
Turquia da Europa, formem um monu­
meuto - qne não se póde dizer immor· 
redoiro !-elevado pela gr.:1 Li dão d'aquel­
ie povo á gloria ria maçonaria, Senhora 
d' ellc. . . e nossa ! ... 

A primeira hypothese, porém, não 
tem ·nada de inverosirni l. 

Tambem os nossos Jovens-Turcos se 
esfalfavam, quando foi do ultimatum, 
contra a Monarquia e con tra os Bfagan­
ças, alliados da perticla Albion em pre­
juízo da honra nacional, ft,zendo ::tlé 
sobre ess:i plataforma a revolta de 31 
de janeiro. E desde que alcançfram o 
poder não teem feito outra coisa senão 
posternar-sc deante da mesma Albion­
pondo em risco de ir aos boccados, ora 
para ella, ora para a Allemanha, o pa­
trimouio ultramarino, qae a Monarchia 
angariou, e que os Brngaoças souberam 
conservar e defender na medida do pos­
sivel. incomparavelmente melhor do que 
os redernptores da honra nacional . . 

Uas rnetropoles que até o fim do se­
cu lo X\l possuíram atravez do mundo 
gra ndes ernporios commerciaes ganhos 
pela descoberta, pela conquista ou pela 
colonisação - como a Hespanha, a Ilol­
landa, as cidades hanseaticas e as ita­
lianas - apenas um paiz, que é o nosso, 
tem logrado conservar um verdadeiro 
imperio colonial, mercê da prudencia e 
habilidade, unico elemento fixo de go­
verno, da garantia unica de continuida­
de na nossa política externa, que é a 
magistratura régia, e a que tem sido 
nomeadamente a dymnastia de Bragança. 

Mas assim que os salvadores da hon­
ra nacional vieram fazer o seu interre­
gno comico, tudo começou desde lo­
go a esborodar- se - como na Turquia, 
quando se substituiu ao poder tradiccio-, 
nal um figurino inadequado. 

Ma peste! .•. 
A nnibal Soares 

Expediente 
PreYenimos os nossos presados assignantes 

das provincias que vamos enviar-lhes pelo cor­
reio, á cobrança, os recibos de suas assignatu­
ras, e pedimos lhes a fineza de os satisfazerem 
logo que lhes sejam apresentados, evitando-nos 
assim despesas desnecessarias ou a suspensão da 
remessa do jornal. 
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Co mo se 
.. 

enriquecem e desenvolvem colonias 

Entrevista com Paul Adam 

À. condernnada colonisação francêsa na 
Tunisia e a benefica colonisação do ' 
Senegal e da Algeria. Colonias de 
povoaçáo e colonias de exploração. 

Corno nós ponderassemos que o as­
sumpto e o scenario do Trust, com 
os seus jogos financeiros abraçando o 
mundo, era tão logico dentro do natu­
ralismo que a vida todos os dias pro­
va v& que a poli Lica não era senão a 
mascara dos problemas economicos, e 
que os proprios movimentos de colo­
nisaçâo, evocando o nome da civilisa­
ção, partiam e iam· ter aos profundos 
interesses da coll eclividade, Paul Adam 
dissertou : 

- Interesses sagrados! interesses que 
não negam nem abatem o pP.ndão da 
civilisaçào que ,)s synthelisa ! O que é 
hoje urna culoni a ? Um mercado para o 
colonisador. :Só? ~ão. O colonisador é 
naturalmente - o mais favoreci clo, mas 
um campo aberto pa ra nm, fica aberto 
para todos. O muno.o iuteiro beneficía 
da obra. Evidentemente , o coióno In­
cra e melhora lambem. 

- O [que não garante que lucre a co­
lonia. 

-Como assim?! 
- O sr. Paul Adam ~abe que as co-

lonias começam por ser victimas das 
prepotencias dos primeiros colónos ..• 

- Perdão ! mas eu não me refe ria ao 
colóno exportado da metrópele, e sim 
ao colóno indígena; referia-me ao na­
tural. Nós não queremos Marrocos, por 
exemplo, para repelir a Tunisia. A nos­
sa exµeriencia da Tunísia foi assaz 
dolorosa, para nos s.e: vir de ensina­
mento. Não ten~ionamos, não desej .1.­
mos nem perulittiwos uma canalisação 
de homens para as colonias. A colon1a 
de. povoação deu as suas más provas, 
está desacred itada, fallida. A nós basta­
nos o exemplo da Tunísia. Nesse tempo 
estava-se ainda na colunia de povoaçãu. 
O resultado'? Irem para lá verdadeiros 
especuladores, que praticavam toda a 
casta de tropelias, de illegalidades, de 
prepoteucias, suppondo que o facto de 
serem brancos lhes permitia abusar do 
indigena. Quando um governador farto 
d'esses abusos, corria com um d'esses 
cavalheiros, o expulso ainda por cima 
se fazia passar por victima, imprimindo 
as suas pretentidas allegações n' urna 
folha de couve, qae encontrava no par­
lamento quem a utilisasse para interpel­
lar o governo e fazer política I Não. isso 
acabou, e só se a França não tives-se 
juízo é que começaria em Marrocos os 
desgostos, que teve na Tunisia. Não pre­
tendemos povoar de brancos o Marro­
cos francez. Para que? .• • 

- Cré que Marrocos será um dia 
francez, não sendo a sua população 
natural absorvida por uma emigração 
metropolitana? 

- Certamente que creio. Eu venho 
agora de percorrer, no retôrno do Bra­
zil, as colonias francezas da Africa Oc­
cidental. E sabe o que encontrei? uma 
população de 70:000 indígenas contida 
por ~O (vinte!) funcionarios brancos, 
entrando na conta d'esses vinte bran­
cos o homem dos correios e a guarni­
ção 1 

- Folgo muito de ouvir esse seu de­
poimento, porque em Portugal ainda se 
ouve prégar, que e preciso derivar para 
a Africa do Sul a emigração portugueza, 
que vae para o Brazil. 

-Erro, grande erro ! 
- Ha ainda quem desanime de de-

senvolver a Africa Portugueza, sob o 
fundamento de que a raça branca só 
precariarnnte se adapta ali. 

- Mas não é precisa para nada a adap­
tação definitiva da raça. E essa inadap­
tibilidade e justamente um argumento, 

ou melhor um indicio do erro, que é a 
colonia de povoação. Quantos seculos 
não demandaria uma absorpçào da raça 
indigen:i , pela raça branca? . . . E para 
q1rn? ! A coionia é um mercado. O que 
ba a fazer é o que nós já fizemos na 
costa occidental, e vamos agora fazer 
em )larrocos: pacificar uma z1.rna, e pa­
cificada ella, rasga-la de estradas, irri­
ga-la de caminhos de ferro, e educar o 
indígena. Temos assim garantido um 
alargamento continuo do mercado para 
as nossas producções. Por outro lado, 
os proJtictos das industrias extrativas 
teem de passar pelas nossas mãos, e é 
outra riqueza; a artR do ind igena ex­
portada para o continente frau cez re­
presen ta ainda uma outra fonte de re­
ceita. E' o que, de rr.sto já estamos fa. 
zendo em Marrocos. Não precisamos pa­
ra nada de mandar para lá ca rregamen­
tos .de brancos que não iriam despolari­
s:ir a acção e unidade de vistas do Esta­
do, comprometter-nos para com o indí­
gena, dar logar a especulações politicas. 

- A França fixa-se pois, nas colo­
nias de exploração? 

- A Tnnisia edificou-nos sufficiente­
mente sobre os erros e inconvenienttls 
das colonias de povoação. As colonias 
ct-frii::anas, exepto uma ou outra zona de 
cl ima menos cruel, ni'ío podem mesRlo 
:ser cnlonias de povoação. A. colonia de 
povoação é boa p:ira a Australia, onde 
;is populações indígenas são pequenas, 
ma s desaconselbacta para o continente 
negro, onde a população indígena éden­
sa e adaptavel a toda a educação. 

- Mes mo fora da agricultura? 
- Sim, senhor. O indígena é muito 

intelligente e d'uma hablidade manual 
simplesrbente surprehen<fonte. Imagine 
que eu fui encontrar no Senega l macbi­
nistas pretos, ganhando 800 e 400 f1 an-
cos por mez. , 

- E' um honorario para director ge­
ral caucasico ! ... 

- Pois se elles são tão bons ou me­
lhores machinistas do que os brancos, 
porque se lhes não ha-de pagar como 
ao branco?! E, com justiça, são pagos 
p..: lo preço que é pago o operario bran­
co. Como vae vendo, não é mister ex­
portar população da metropole. Corpos 
de exercito, para pacificar, e oiro, oiro 
para irrigar o terreno virgem! Nada 
mais! O branco só quer individual­
mente a colonia, para a especulação de 
concessões, para a companhia, para • •• 

- E' certo que em Morrocos se está 
fazendo urna desenfreada especulação, 
na compra e venda de terrenos? 

- Não creio ! porque não é possivel. 
Conto-ll~e um caso que lh'o prova: eu 
encontrei agora, n'uma das nossas co­
lonias africanas, bellas quedas d'agua 
que são uma exelleute motriz para fu · 
turas industrias. E perguntei : - que fa­
zem d'isto ! 

Resposta : - Isto será adjudicado por 
quem provar que sabe para o que isto 
serve, que o applicará ao -fim que expõe, 
e provar que tem meios de o praticar, 
para impedir que um fulano qualquer 
peça a concessão, para depois a pôr 
em praça - quem dá mais ? E é tal a 
rêde de formalidades, de vigilancias a 
que está sujeita minima concessão, que 
lhe garanto ser perfeitamente impossi­
vel a especulação de terrenos ou d'a­
guas. O que é possivel é que qualquer 
tracto de terreno, cabido no dominio 
do caid - que é quem tem a jurisdição 
das terras - , por não ter sido ama­
nhado ou cultivado, ao ser posto em 
praça haja dado maior rendimento, pe-. 
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la,s _garantias que offerece já a colonia. 
E. Justamente_ um dos perigos da colo­
ma de povoaçao, a que queremos e es­
tamos fugindo.: Veja a nossa Algeria ! 

-Tem razao. E a sua lição, - ensi­
na~do e provando com o systhema co­
lomal francez, como se enriquecem e 
desenvolvem colonias, - e preciosa para 
um povo como o portuguez, que ainda 
tem encasquetada na cabeça a mania de 
que ba-de povoar a Africa com brancos. 

bral e filhas D. Magdalena e D. Julia, Condes­
sa de Campo Bello, D. Carolina de Almeida 
C?utinho e Lemos (Seixo). D. Henriqueta 
".'1terbo e filha D. Virginia, D. Maria Celes­
tma Costa A. Teixeira, D. Carolina Spratley 
D. Maria de Menezes Cruz, madame Fraaa ~ 
filha, D. Luiza Woodhouse e irmã, D. Leinor 
d_e Menezes Ferreira, mada,me Sequeira e 
f!lhas, D. Eulalia Pinto Machado Torre e 
filhas, D. Joanna Calvinho de Azevedo 
Sar~ento e filhas D. Maria Guilhermina, D. 
Maria Rachel, D. Maria Guiomar. 

Junior, Pinto da Fonseca, P.' Carlos Pereira 
Maia, Manoel Teixeira de Vasconcellos, Fer­
nando _Wanze.ller, C~sta Campos, Julio José 
Eugen.10 Jun:ior, Jose de Souza Faria, Castro 
Monteiro, Visconde de Villarinho de s. Ro­
mão, Manoel da Silva de Figueiredo Anto­
ni? José _Gonçalye_s de Moraes, Jay~e Cor­
reia da Silva, Drn1z Joaquim Praça. 

. - Nós tambem pagámos cara a apren­
d1sagem. A Tunísia foi um tormento 
um prejuízo e um êrro. Afortunada: 
men~e. Marrocos já nos encontra con. 
v~nc1do~ de que as colonias de povoa­
çao falhr~m, e de que o futuro pertence 
á~ . colomas ?~ exploração, celleiros 
d .oiro e de felicidade, precioso mercado 
para desaffógo dos povos, a braços com 
i\ super-produção, como a França ! 

Joaquim Leitão. 

1.º DE FEVEREIRO 
MISSAS POR ALMA 

Na Igreja 'da Magdalena, tim Paris, re­
sou-se no sabbado passad~ i de fevereiro, 
uma missa por alma de El-Rei D. Carlos e 
do Principe Real D. Luiz Filippe. 

Ao ceremonioso e commovido acto com­
parec6ram quasi todas as famílias monar· 
chicas residentes, ou de passagem, em Paris. 

O magestoso templo da Magdalena, pare­
cia, n'esse dia menos vasto, tal o numero de 
pessoas que assistiam á ceremonia. 

Por absoluta falta de espaço, só no pro­
ximo numero podemos publicar a nota da 
assistencia. 

* 

. D. Ignez ~into Leite da Fonseca Araujo e 
irmã, D. Cam11la de Castello Branco Cardoso 
e filha, D. Amelia Castelo Branco de Car­
valho, D. Constança Magalhães mademoi­
selles Taveira Peixoto Côrte-R~al e filha 
1?· Aurora, D. l\iaria Luiza e D. Maria Emi-
11;8- do Carmo Rodrigues Sarmento, D. Ma­
na do~ P~azer~s Palma de Vilhena e fllha 
D. Maria (~la.udia, D. Maria de Souza Rego e 
filhas D. Bet .tha e D. Clara, D. Aurora Reis, 
D. l\farq'!leza Antunes Leitão. 

. Viscondé'SSa da Ermida e filhas, D. Ar­
mmda da Co"Ú(!!Jição Guimades Santos, D. 
l\fari~ da Conceiç~o .Ouimarãeff Santos, D. 
Adozrnda. da Conceiç':'11'.1 Guimarãt'S Mendes, 
D. l\'Iaria Adozinda Men·~es, D. l\fari:r .de Je­
sus. Mello Coelho, D. Ml!rfa da Coneeição 
Guimarães Gama, D. Francis.'..111 Candida ,'1el• 
lo Ç)oelho Maia, D. Adelaide Màvilde CoeLl:i.o 
Maia, D. Arminda da Conceição ~lh<Y 
Maia, 1?· Irene de J esus Coelho Maia, [). 
J~sephrna Machado Ornellafl D. Adelin~ 
Perem~ da C~nha, D. Sophia de Souza Reisi, 
D. ~lari~ de Souza Reis, D. Helena de Souza 
Reis, ~liss. Edith Mary Pawer Directora do 
Colle_gio Inglez e suas discipnlas, p. Maria 
Pa~dmho, . D. Maria da Luz D. Izábel A, 
Leitão Freitas D Mn·· · ? t!Alb.' 
D. Em;" ' . ..• a1·1a ~Ql>p ,q 11que:r~u~, 
· oandida Moreira GJl fü\@ Mlll 

1
~ 

_ .. , . "' M.oraA11 C!~-- • •• ...,, 

i_}-,, l\!smêràidi!U\ .,.!} _ ..,drmento, D. 
-A'àelaide de 'M.Q;raes Sarmento, D. Maria Jo­
s~ de Moraes Sarmento, D. Maria do Ceu 
·Moraes Duarte Silva, D. Maria de Jesus Sa­
'r~iva, D. Rachel Augusta Ribeiro Avelino e ·fühas, D. Rosa Branca Leal, D. Maria Eli­
sa de Figueiredo Cabral e filhas, D Maria 
~iena de Figueiredo Cabral, D. Maria Ju­
lia de Figueiredo Cabral, D. Felesmina Pin­
to de Mei;qtha e irmã, D. Margarida Pinto 
de Mesqliit'a, D. Colorinda Queiroz D. Felis­
mina Queiroz, D. Constancia de 'Moraes e 
Pa~Và, D. Alice Novaes Castro, D. Luiza 
Réis Novaes, D. Felismina Castro, D. Maria 
Moraes, D. Amelia Moraes, D. Guilhermina 
Forbes Costa, D. Emilia Salgado, D. Judith 
Salgado, D .. Maria da Conceição Machado 
Carvalho e filhas, D. Maria da Conceição 
Ferreira Machado Carvalho, D. Helena Car­
valho, D. Maria Albergaria, D. Maria José 
d'Albuquerque, etc. etc. 

Revestiu severa imponencia a missa 
mandada dizer pela Ernpreza de •O 
Correio» sufragando a alma das regias 
victimas do attentado de 1 de Fevereiro 
de 1908. A pesar de se não terem feito 
convites, despida a religiosa cerimonia 
do menór aspecto de manifestação poli­
tica, todos os que souberam da sole­
rnnisação singela da lugubre data acudi­
ram ao templo do Carmo, a protestarem 
intimamente contra essa mancha, com 
que portuguezes mancharam a historia 
do seu paiz, e a envolverem nas flôres da 
prece a memoria do M onarcha, que 
cahiu varado pelas balas doiil que, n'um 
egoísmo antipathico, entenderam ser 
mais util ao paiz paralysar a mão fir­
me, que se exforçava por impellil-o 
para a vida activa e laboriosa, furtan­
do-o á apathia, em que os parasitas 
tranquillamente sugavam o seu sangue, 
e os descontentes viam a derrocada das 
suas esperanças. 

D. Carlos I morreu como rei, no seu 
posto; seu filho acompanhou-o no 
exemplo e no destino. Dois nomes, a 
mais, na historia universal, que nunca 
podem esquecer, que hão de ser sem­
pre memorados - como os de todos os 
que sabem cumprir o seu dever. 

E os snrs.: Carlos da Motta Ribeiro con· 
selheiro dr. Souza A vides, Bernardo' Lan­
castre e Menezes, Christiano Wan-Zeller 
Manoel de Albuquerque, Alfredo de Castro' 
antigo ministro da Russia; conselheiro Pe'. 
d~o Araujo, D. Jo~o de 1\1er.iezes, dr. Adolpho 
Pimentel, Antomo da Silva Marinho dr. 
Antonio Pinto de Mesquita, Visconde da 
Gandra, Felisberto de Moura Monteiro Er· 
nesto Velho, Julião Duarte Monteiro ~1ar­
cos Tameirão (Vallado), Simão EsmerÍz Ca­
millo Castello Branco de Carvalho D;lfim 
de Lima, dr. Julio Araujo, Ezequier'Pizarro 
Monteiro, dr. Joaquim Urbano Cardoso D·. 
Francisco de Sotto-Maior e Avila (Esmo;iz), 
Antonio de Albuquerque, Miguel P. de Vi­
lhena, Conde de Campo Bello, Sebastião de 
Albuquerque do Amaral Cardoso. 

Francisco Wan-Zeller, Henrique Cardoso 
de Menezes (Margaride), Alfredo de Castro 
e Silva, Mario Antunes Leitão, Carlos da 
Motta Marques, Alvaro de Almeida conse­
lheiro Francisco Castro Monteiro, e~genhei­
ro Constantino Cabral, Fernando Ermida 
dr. Luiz Figueiredo Cabral, Francisco Fi'. 
gueiredo Cabral, Vasco e Ruy de Brito (Er­
mida), Francisco Manoel de Manezes Pinto 
de Azevedo, conselheiro Manoel Alves Pi­
menta, dr. José Taveira, dr. José Côrte-Real 
engenheiro Vasco Taveira, dr. Simeão Pinto 
de Mesquita, Antonio Ferraz Sequeira J. 
Meirelles, mezarios da Ordem do Car:no 
varios ecclesiasticos, Antonio Maaalhãe~ 
Ribeiro, barão do Candal, Arnaldo

0

V. de 
Castro Oliveira, Henrique1 Leite Vieira, Fer­
raz de Araujo, Cursino Cardoso, Eduardo 
da Fonseca, Angelo Sarmento 

Carlos dos Santos Oliveira Antonio Pe­
reira da Motta, Antonio Alves de Souza, Car­
los de Barros Vasconcellos, Guilherme Ber­
nardino, Fernando d' Azevedo Coutinho An­
nio _Romariz, l\fanoel Rodrigues d'Oli~eira 
e Sa, Augusto Gomes dos Santos, Felix de 
Mello, Carlos Alves de Souza Adriano Luz 
Anthero Pacheco da Silva Mo'reira. ' 

Fernando Va'le, Joaquim Fonseca Guer­
ra, A?-tonio Marinho Duarte Souza, Avelino 
Ferreira Mattos, l\fanoel Martins Thomé, 
Carlos Gonçalves, Visconde da Gand1·u 
Francisco Albuquerque, Antonio Luiz Abran'. 
tes, 

* 

Como todos os aonos n'este anniver­
sar'io, resou-se uma missa oa Capella 
da Casa da Lama, em Guimarães, per­
tencente ao sr. João ~aotiacro, por alma de 
S. ~1. EI-Rei o Senhor D~ Carlos I e de 
S. A., R. o Princ!~e D. Luiz Filippe. 

Alel11 da fam1ha da casa, foi muito 
C?ncorrida pelo povo das povoações vi­
s,nhas, que assim mariifestaram mais 
um~ ve1. º sl:'l !l e~àõt!' ,r:-v ... e :~" "'ram ma,s p d . ""''" u ,e.,... ~ 
neae:i n~r.- a .U'à •. 0'31\ü, por alma dos 

~.t.lilCtOS; 
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A eleição Poincãré 

O GORREIO 

~ngano d'a lma, dos que a fortuna não· 
deixará durar muito. Por uma chinezice 
digna do regímen, o presidente eleito 
tem que estar um rnez á espera de to­
Tl_lar poss~ do cargo. Porque? E' impos­
s1vel expl1cal-o. Ora o presidente eleito, . 
era ao mesmo tempo presidente do con-· 
selho, e os radicaes vencidos em Ver-, 
sa)lles, e vencidos pelos votos das di~ 
re1las, que os deram tcidos a Poincaré . . . . ' ex1gmarr: raivosos satisfações republica-
nas. F: nao ha de mais a mais casos de, 
maior importancia a rnsolver? Que irn-· 
porta a Austria mobilisada a Russia­
sem lic_enciar as classes que terminaram 
o serviço, a Allemanha antecipando o 
chamamento das reservas? Eu só co- . 
nheço o parlamento e a maioria, excla­
mara em Versailles um radical desespe­
~ado. Ora não se deu ainda satisfações· 
a Carnara, da reintegração, n'um mo­
desto posto da territorial, do tenente­
coronel du Paty de Clam: não estú ain·­
da _resolvida a situação dos professores 
de in trucção primílria qu(} cQrobatendo 
o e. ercí to, est:iõ em revolta aberta con• 
tr_a o seu ministro e contra o Governo:. 
nao °2erecem elles portanto todas as; 
~ttençoes? E não succederá o mesm ~ 
.;;~Í~~!les çl~ttiinots do~ Cáminbo~ d~ f~:. 
n>~ quê quizeram destruit• G Hnbas e 
propagam a sa,botage d9. mobilisaç:w? 

Bem tentara Poi1:1care saciar as feí'as. 
~tirando~lhes com Millerand nas vespe­
ras da eleição. Mas é evidente que essa 
·'satisfação não dava sufficientes garan­
tias. O que é preciso é que o Governo 
se nfto lembre de querer governar e se;,, 
o quizer, só ha-de ser com uma ~ilfo­
ria republicana. 
. Cá est~ a Lbeoria :_ o p~iz '<JUe trate de· 

s1 se quizer. E assim V.imos loao esta 
série d~ f;i_ctos, d'es!Á fórma expflcados:: 
A dem1ssao do 1.ninisterio Poincaré · 
Briand encarregado de ir fo.rmar gabi: 
nele, e Colneçdudo :is suas. i.Lómarches · 
por consulta!\ successivarnemte, e antes 
de mais nioguem, Clemenceatl•,. Combes 
e Caill&ux ! Exactamente os tres que 
mais combateram a eleição Poincaré. e 
os ·que mais representam o regímen 
~ontra o qual a Pranca qu.iz· protestai· 
co~ essa mesma eleição. 

Como significação do que seja o regi­
men parlamentar, em opposição aos in­
teresses do paiz não conhecemos melhor .. 

Quer a França viver: sentiu a,ameaça 
á bandeira, está prompta ao sacrifici C> 
mas fIUer ter a esperança alta. Os estre­
meções bellicosos que desde os campo 
da Thracia vem sacudindo a velha Eu­
ropa, afinaram o patriolismo nacionat 
que Agadir despertou. Não accei ta j ,í 
um presidente, que seja infeudado a nm 
partido, nem mesmo arbitro entre os 
partidos. Quer ser representado por elle . 

E podera assim act:eitar que elle abdi­
que logo as suas altas funcções, perante 
as pretenções intolerantes d'aquelles, a 
cujo jugo degradante ella se quer exi­
mir? A' voz que o exaltou e levantou 
ao primeiro logar, querera Poincaré pres­
tar ouvidos e poder-lhe-ha responder , 

A solução da crise apresentaria por 
Briand indica que o Governo tocou á 
esquerda. Procurou-se palliar um pouco 
o caso com a escolha dos titulares da 
pastas chamadas da defeza nacional : es­
trangeiros, guerra e marinha. Mas é aio· 
da urna solução parlamen.tqr: não é 
uma solução nacional. A crise entre a 
Gamaras e o Paiz não está já no estado 
agudo, mas a lucta continua. A sahida 
de Millerand não foi remediada. 

Assim, como elles, todos nós soubés­
semos cumprir o nosso, pois só os que 
trabalham e luctam incessantemente, 
avaliam quanto tem de grande e de me­
ritorio, cahir exháusto pela fadiga, em 
que exgotamos as forças e a intelligen­
cia ! 

Em impressionante recolhimento, 
orando pelas almas suffragadas, via-se 
tudo o que esta cidade conta de mais 
saliente e respeitavel, tomando, d'entre 
a numerosa assistencia, nóta dos se­
guintes nomes: 
D. Ignez Wan-Zeller Cabral e filha D· Ignez, 
D. Maria José Guedes de Mello Pereira e 
Caceres e familia, D. Elisa de Figueiredo Ca-

Calainho de Azevedo, Luiz de Menezes 
Acchioli, Eduardo Honorio de Lima, dr. 
Carlos de Lima, Antonio Jorge Coutinho e 
lemos Ferreira, Francisco Wan-Zeller Ca­
bral, Fernando Castilho, Vasco Valente, dr. 
Carlos Rego, Serafim de Moraes, dr. Euge­
nio da Fonseca Araujo, Arnaldo Pedrosa de 
Figueiredo, dr. Antonio C. Rodrigues, Anto· 
tonio _de Lemos, Jtilio Eugenio, Ludgero 
Malheiro, Abel dos Santos Ferreira, conde 
de Samodães, Julio de Carvalh'o e Familia 
Abel Martins Pinto, Jayme Vallado, Au'. 
gusto Gomes dos Santos, V. Pinto de Faria 
Rieardo Arroyo, José da Silva Castro, Sebas'. 
tião Barbosa, Antonio de Souza, Candido 
lfonteiro, Bento Oliveira da Silva Jos~ An­
tonio Fontes (Sobrinho) e Rapha~l :Pereira 
dos Santos 

Bento de Moraes Sarmento, Manoel de 
Moraes Sarmento, José Augusto de Carva­
lho, Julio A. Carvalho, Ricardo Bartol 
(Conde de Lumbrales), Eloy José Monteiro 
Sobrinho, P.· Joaquim Cardoso de Figuei­
redo Barreto, Felisberto de Moura Monteiro, 
Dr. Julio d'Araujo, Pedro da Fonseca Araujo 

No outr@ dia cm Versailles, os e's'pe­
ctadores que se apertavam na Galeria 
historica dos Bustos esperando aclàmar 
o novo Presidente da Republica Fran­
ceza, viam abrir o desfilar dos perso­
nagens officiaes tres representan(cs ly­
picos do regimen. Primeira, c0m a sua 
cara tle gato assanhado, chapeu carre­
gado sobre os olhos, mal humorado, 
não disfarçando o seu despeito, Clemen­
ceau, uma especie de Worwick da ter­
ceira republic~. fazedor de presidentes, 
derrubador de ministerios, a intriga par­
lamentar incarnada e feita homem. Logo 
a seguir, eslugando os seus passinbos 
miudos, com o sen perfil de papagaio, 
a sua perita branca, dando uns longes 
do Dr. l\:Janoel de Arriaga, o celebre 
Petit-Pfre, f: rJmbes, o chefe e o inspi­
rador da politica sectaria, a intoleran­
cia no Governo, a desorgani~ação da 
defeza nacional, a guerra á egreja sem 
outro fim que a sua destruição, a dela­
ção como politica, as ficllXlS, ernfim o 
que Millerand chamou um dia o regi­
men abjecoo. Depois, Caillaux, em per Li­
gado e correcto na sua sobrecasaca aper­
tada, vencido na occasião, mas senhor 
ue si, como quem é u·n dos rnpresen­
tantes d'essa finança internacional, que 
attestando a degradação dos principios, 
tamanho logar, infelizmente para a hu­
manidade, vem desempenhando nos ne. 
gocios do mundo. E esses homens pa­
reciam bem representar os vencidos do 
dia. 'fudo o que se póde scismar de 
baixo e vil fora empregado para derru. 
bar da presidencia quem não fosse de­
votado ao regímen, que elles ba quinze 
annos incarnam, por mal da França. E 
parecia certo que o eleito da Assembleia 
Nacional, sob a pressão indiscutível da 
opinião publica, representaria deveras a 
defeza nacional, a dignidade perante o 
estrangeiro, a ordem, a paz, a auctori­
de no interior. 

Tal era, estamos seguros d'isso, o 
sentir de todos os que, possuidores 
d'aquella felicidade attribuil'la pelo poeta 
Mantuano aos que estão longe dos ne­
gocios, tão calorosamente aclamavam 
então Poincaré, e toda a noite se mani­
festaram pelas ruas mais importantes da 
grande cidade. Havia alguma coisa mu­
dado na atmosphera franceza, e toda a 
imprensa estrangeira o reconhecia no 
dia imrnedialo. lremos ver outra vez a 
França tomar o seu logar no .muudo? 
Será finalmente satisfeita a aspiração 
nacional, que o golpe de Agadir veio 
despertar? 

Paris, 2f-:l-9i3~ 
Ayres d'Ornellas 

~======•========• 
CIGARROS 

Pres.idente ARRIAGA 
fina mistura de tabai:o havano 

A MARCA OE MAIOR SUCCESSO EM PORTUm 

Cuidado com varias marcas 
imitações d'esta famosa marca 
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O CORREIO 

A Oescentral isação nas colonias portuguêsas 

Entrevista com Ayres d'Ornellas 

Alguem pergnnlou um dia a Ayres 
d'Ornellas, que consequencia teria µara 
a Jlespanba a falta d'um homem publico, 
que acabara de desapparecer da scena 
política hespanhola e da vida. Ayres , e 
d'Ornellas respondeu : 

-«Conheço muito poueo a política 
hespanbola, não me sinto habilitado a 
tirar deduções d'esse facto. Se se tra­
tasse de política ingleza, franceza ou al­
lemü, eu julgar-me-hia :lplo a apontar­
lhe a menor nuance. Da IIespanha não 
sei nada .» 

Esta honesta resposta de um homem 
político, na elevada acepção de palavra, 
prova a honestidade intelleclua I de Ayres 
j'Ornellas; o respeito, com que se con. 
fiua nos ílf~\lrnpto~, a que profunda­
-01.oote se dedica·, iadic11 o especialista 
co~sciencioso e próbo. 

N'um paiz onJe Uítl horriem que leu 
um livro, se aIToila logo a escrever dez 
mil volumes. paiz onde não ha o leitor, 
no sentido digno , honrado do termo, o 
lettrado que c~Htva pacientemente um 
campo d.e conhecimentos e âpénas na 
sua seára mette a mão, é um ser raro. 

Ayres d'Ornellas tem essa probidade, 
e por isso uma columna de jornal as­
signada pelo seu nome glorioso é sempre 
a substanciosa compendisaçào do seu 
muito saber, e qualquer fragmento de 
valor, com esse homem uma uissertação 
de mérito, como succedeu com esta en,,. 
trevista, versando a descentrali1:,açào nas 
colonias porluguezas. 

De memoria presta, o illustre escriptor 
e legislador colonial abriu assim esta 
pequena conferencia : 

-Ha-de notar uma coisa curiosa : na 
carta constitucional (se assim se póde 
chamar) do Ultramar Portugoez, que é 
a organisação de R.eõé1lo d;i Siiva, de 
-1869, Já veem claramente affirmado no 
relatorio, e traduzido em muitas pres­
cri pções do decreto, os verdadeiros pri n­
cipios da descentralisação colonial. ~à') 
é self-gouuernement, com to<la. as suas 
attribuições de soberania, mas a indis. 
pensavel autonomia administrativa, que 
quer dizer, afinal , a simples faculdade 
ue resolver no local proprio as mil 
questões da vida diaria interna d'uma 
grande colonia. · 

-~ o decreto de Rebello da Silva foi 
applicado? 

-A. maior parte da,s prescripções 
nunca foram executadas. 

-Porque? ! 
-Pela mesma razão, que não deixou 

proseguir o plano, que no meu governo 
deixei esboçado. O primeiro governo 
que procurou praticar o segundo prin­
cipio funda mental de Antonio Ennes fui 
o do snr. conselheiro João Franco, do 

, qual eu fazia parte, como ministro da 
~larinba e Colonias. Até lá e depois não 
se praticou mais. Todavia foi constante· 
mente reclamado por todas as entida­
des, que tinham interesses ligados á pro­
vincia: Gamaras ~lunicipaes, commis­
sões de prop!(ietarios, associações indus­
triaes, etc. E ainda não ha um mez, se 
lia na imprensa de Lisboa a transcripção 
do protesto da Associação Industrial, 
Com1nercial e dos Proprietarios, perante 
a centralisação novamente exercida pelo 
governo republicano que, está claro, 
destruiu logo a minha obra, não porque 
a provincia se queixasse, mas porque 
era obra da r:'nonarchia. 

-E' lamentavel esse delirio de bota 
abaixo, mas ao menos tem uma explica· 
ção : é o sectarismo negando cegamente 
a bondade, a belleza ou o valor do edifi · 
cio, em que a de~encia revolucionaria 
sacia as suas ancias de destruição. Mas 
os governos monarchicos, que deviam 
ter a elementar comprehensão da uni· 
dade da vida collectiva, e procurar a 
continuação das verdades nacionaes, her­
dadas da experiencia dos estadislas pre-

cedentes, porque estiveram elles desde 
1869,-fazendo orelhas moucas a Rebello 
da Silva, ao Eones, ao Mousinho, e 
mantendo a nefasta centralisação? 

- Porque? Porque os ministros gos· 
avam de ter na sua mão todos os meios 

de influencia, que essa centralisação dá . 
E então dizia-se que nós não eramos 
para isso, que isso eram manias ingle­
z1s, etc. Quando alguem, que tivesse ca­
pacidade e olhos de ver, ia ao Ultra­
mar, proclamava logo a verdadeira dou­
trina. Assim o fizeram Marianno de Car­
valho, :\ntouio Ennes e Mousinbo d' Al­
buquerque, para não citar senão os tres 
do nosso tempo . Eanes, Mousinho, e eu 
procuramo segnir na esteira da tradi­
ção. que o primeira deixara, · 

Um minisko da monarchtá, üol11ê de 
abominavel memoria, disse n'uma entre. 
vista, quando p.residente do t:onselho, 
que a descentralisação era absu rda, por­
que nos nem pessoal parl)_ Gamaras Mu· 
uicipaes tinhamos no ui.tramar. 

- Na Africa inglezn, a maior parle das 
povoações não teern Gamaras Municipaes. 
São substituidas por administradores no· 
meados e pagus. O que se pretende -
explica o snr. Ayres d'Ornellas- não é 
a reproduçãc: da rormula, mas a applica­
ção -adapuida do principin. Não é pos­
si\Jel viver um povo, como o de Mo­
çambique, onde circumstaocias novas 
estão todos os dias a surgir, e neces­
sidades novas a exigi r forma rte se I hes 
occorrer, dentro d'um orçamento elabo­
rado na metrópole, por quem nunca poz 
os pés ua província. Além d'isso , cons­
titue, a meu ver, um verdadeiro roubo, 
tirar o dinheiro pago n' uma província 
pelo ind ígena ou pelo colono, dinheiro 
que não representa afinal senão a retri­
buição dos serviços elo Estado, e leval·O 
para outra província , sem attender de 
todo ás necessidades que teem aquelles 
que o pagaram, isto sem o Estado pres­
tar os serviços que lhe pagaram. E note, 
mais uma vez, que nenhuma d' estas 
ideias novas, nossas, é d'agora. Nc1s Me­
morias, por exemplo, ~m que o erudito ' 
Visconde de Paiva Manso defendeu a 
posse de Lourenço Marques, perante a 
arbitragem de Mac-Mahon, já se insiste 
na necessidade da sepa ração de orça­
mentos, para que as provincias possam 
ter o desenvolvimento q~rn lhes pertence 
de direito. 

A construçâo pratica <lo p1•in­
cipio <lescentn,Uscu:lor. 
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-Como adaptou v. ex.ª os princípios 
da descentralisaçào no nosso ultramar? 

-O que eu procurei na organisação 
administra tiva de Moçambique foi colo­
car os dh·ersos elementos da colonia, 
no seu verdadeiro logar. e dar sobretudo 
a cada fun ccionario, na hierarchia adm'.­
nistrativa, competencia e attribuições de· 
finidas e claras. A situação no ultramar, 
debaixo do ponto de vista administrativo, 
era deveras curiosissima. Vivia-se sob 
o regímen de regulamentos, feitos na Me­
trópole, que muitas vezes, senão cons­
tantemente, brigavam uns com os ou ­
tros. Vinha o homem das alfandegas 
e mettia tudo nas mf1os do administra­
dor das alfandegas; vinba o · typo dos 
correios, e era uma especie de governa­
dor da província . As attribu ições dos 
governadores de districlos tinham de­
sapparecido perante as dos chefes de 
serviço, e as de governador geral não 
se sabia onde começavam nem onde aca­
bavam. E a vida interna da provin· 
eia passava-se á espera da decisão de 
«s. ex.ª o ministro». Ninguem conhecia 
a legislação nem a lei. Pór a ordem 
n'esse cahos, e dar liberdade e meios 
para que na província se podesse traba­
lhar para a provincia, ahi eslá o que eu 
fiz. 

-Os governos monarchicos que se 
lhe seguiram tocaram na sna descentra­
lisação? 

-Modificaram-a em pari.e, porque é 
natural que, como toda a obra humana, 
fosse imperfeita e, por isso mesmo que 
collidia com tudo, quan to exislia desde 
muitos annos, honvesse na sua applica­
ção um certo numero de difficuldades. 

- E como tencionava v. ex. ª, se se 
demora no governo, combater essas im­
perf~ições? 

-Dep6is de cada colonia ter o regi· 
men que lhe era adequado , modificar a 
organisação e attribuições da secretaria 
do ultramar. E o ed1ficio da administra­
ção colonial portugueza constrnir-se-ia 
assim da base para a cupu la, e não da 
cupula para a base. Era preciso para 
isso que se seguisse na mesma orienta­
ção, com verdadeiro empenho de acer­
tar, mas, como sabe, é mais facil des ­
truir, e a Republica ainda nüo fez outra 
coisa. 

- Falà-sé muito em que correm risco 
às nossas colonias. Desejava on vi 1-o 
sobre este assumpto capital para a na­
cionalidade portuegueza. 

-Amanhã á mesma hora, estou ús 
suas ordens. Será esse ô thema da pa­
lestra, e verá corno concorda commigo 
no unico, mas infallivel meio, que ha 
para salvar as colonias portuguezas. 

Joaquim Leitão. 

Exercito ou Milicias 

O prtnc1p10 da Nação em armas, em 
que se baseiam as orgauisaçees milita­
res conternporaneas, não é novo. Foi 
introduzido na historia e teve a sua pri­
meira applicação na organisação militar 
de D. Sebastião, em 1572. 

Essa organisação nacional, compre­
bendendo o exercito recrutado, as mili. 
cias e as ordenanças deu ao paiz a pos · 
sibilidade de luta_r durante as longas e 
porfiadas campanhas das guerras da ln- · 
dependencia. e mais tarde collocon na:; 
mãos de Wellington o 'CU mai seguro 
elementó de victoria na luta de que fui 
theatro a Peninsula. Por essa epocba , 
officiaes generaes da reputação do ~1ar­
quez d' Alorna e Gomes Freire estuda­
vam essa organisação e procuravam co l­
local-a :1 par das modificaçõ~s soffridas 
pela arte da guerra, ao pa so q,1e lia 
servia de modelo, r,omo os portugnezes 
de exemplo, aos reformadores e restau­
radores da Mooarchia Prussiana. varr i­
da no dia épico de lena pelo !Jenio de 
Napoleão'. 

Tínhamos pois, ao acabarem as gran­
des guerras do Jmperio, uma org::inisa ­
ção militar nossa, qu e dur,rnte se~ulos 
fizera as suas provas d tal form::i. QlB 
inspirara a remodelação das in"titniçõ~s 
militares na nação do G:·ande FredHico, 
e que officiaes genera ,s nossos e rle va­
lor conhecido porocnravam ado:1 ptar ás 
exigencias da epocha. Nada d'isso ser­
viu perante o fervor iconoclast:i. d'aque l­
le destruidor do passado nacional, pelo 
qual nunca professamos a admiração, 
que lhe costuma ser votada, )lou ' inho 
da Silveira. E o que podemos afoi ta­
mente escrever, e o que já diziamos 
quando em Portugal havia exercito e 
nós tínhamos a honra de servir n'elle, 
e que nunca mais tornou a haver entre 
nós uma verdadeira organisaçào militar 
naciona l. 

O mal de que em tudo enfermou o . 
regimen liberal foi a copia do estran ­
geiro . Sem o exagero nem a estupidez 
do aclual, teve com tudo a de querer 
subordinar a vida nacional a princípios 
theoricos, a um novo credo, que pare­
cia ler sido inventado pela Revolução . 
O erro era da epocha, e tinha então 
descu I pa. Por isso fómos andando com 
a copia da organisação franceza do ma­
recha 1 Gorvion Saint Gyr, ao aca b irem 
as gDerras liberaes , para ir uccessiva­
mente seguindo o qne se fazia cá fóra, 
até cahir no serviço de dois a nos. 

Esse malfadado prmc1p10, i11lroduzido 
n'um exercito, cujos quadrns tinham 
sido em 1884 augmentados exager;ida- ' 
mente, sem que razão alguma d'ordem 
militar o aconselhasse, ' e com orande 
prejuízo da situação financeira ct3 paiz, 
anou lava a breve trecho o seu valor 
militar . 

A A llemanha adoptou o serviço de 
dois annos, é certo, mas foi levada a 
isso por uma razão que nunca existiu 
entre nós . O e!Teclivo do seu contingente 
annual era tal que, mantendo-se o ser­
viço de tres annos. ou deixavam fóra 
do exercito um quinto d'esse conlin­
gente ou eram obrigados a augmei1tar 
o effeclivo :rnnual do pé de paz a um 
ponto tal, qne não havia finanças no 
Irnperio que déssem pa ra tanto. 

Foi pois uma necessidade impreterivel 
que levou essa potencia a adoptar o ser­
viço de dois annos, mas fel-o, deve no­
tar-se, apenas para a infanteria e para 
a engenharia , continuando os alistam·en­
tos a sere n por trez annos na cavalla­
ria e na artilharia. 

E ainda na infantaria fez tudo quanto 
era possível para com pensar na solidez, 
dos quadros a menor trenagem do sol­
dado. 

Compare-se o quadro do regimento 
de infantaria allemão, que conta 4-0 
officiaes inferiores quasi todos readmi- ­
tidos, não digo já com o nosso quadro , 
que se podia considerar desapparecido 
em serviços alheios ao regimento, mas 
com o quadro francez de lfJ5 officiaes 
inferiores, e vêr-se-ha como a Allema­
nha procura remedia r e atenuar um 
mal necessario. 

Esse mal necessario foi exigido cm 
França logo como ~ystema, corno méio 
de aproximar o exercito dessa Milícia 
sonho disparatado de todo o radical pa­
cifista . E sem pensar no que tal tempo 
de serviço podesse significar entre nós, 
sem fJUe dr forma alguma houvesse ten­
tativas para remedear um mal necessa­
rio, lançou-se o exercito por esse ca,mi­
nho, só pela simp les imitação do que 
se fazia cá fóra, e serrr atender ao que 
eram já os effoctivos das unidades tac­
ticas, depois da reforma de 1884. 

No fundo, existia afinal como em 
França, uma mania egual itaria absurda: 
o serviço m'litar egual para todos. Sim'­
plesmenl.e a propna egualdade, bem, 
comprehendida, é que diz que o encar­
go que provem desse serviço, de forrn 
alguma ú egual para todos. 

De facto, u:n mancebo de ~mma re­
me<iiad<1 póiie sem prPjuizo para os seus,, 
servir Jois ann os . P,1ra os trabalhado­
res ou operarias o caso é bem diverso : 
a fami lia fka privada do seu salario que 
é, não o superfluo, mas o necessario 
apenas. Antigamen te, ainda havia as 
di pensas; agora acabaram : a egualdade 
não as admite, e como Mmpre, faz cahir 
ma is duro o jugo e toma mais intolera­
vel a oppressã) aos pequenos e aos 
pobres. 

No esp\rito rio legislador democratico. 
o serviço de dois annos é uma transição 
para a organ isaçfi.o das milicias, que .Tau. 
rés propunha ha pouco, com ;i incons­
ciencia que o carecterisa, a uma gl'ande 
nação como a França. Acontece porem 
que sob o perigo de uma g.nerra, i\lille­
rand conseguiu fazer votar uma lei de 
quadros, r1ue é ja uma emenda aos ma. 
les do serviço de dois annos; e ao tomar 
no outro dia conta do ministerio, Etienne 
oão podia deixar de significar que o ser­
viço de tres annos é uma coisa, qoe se 
impõe. «Tem-me sempre preocupado as 
di ffi culdades, que a cavallaria e a arte­
lharia experimentam na sua preparação 
par a guerra, mas as difficuldades que 
experimen~aria perante a Gamara o ser­
viço d J trez annos, tambem não sã() 
para desprezar . ,> Quer dizer, traduzido 
em vulgar. Com o serviço de dois annos 
a cavallaria e a artilharia não se podem 
preparar para a guerra, mas a Gamara, 
não aceita modincações na lei dos dois 
annos. Ja va rias vezes o tenho dito e é 
outro exémplo, os que na Gamara pas­
sam as Lheoria sectarias e as manias 
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egualitarias, muito adiante dos •interes­
ses nacionaes. 

Os lagisladores nacio,naes é que não 
attendem a minucias de tal ordem. 
Transpozeram o passo perigoso, acaba­
ra m com o exercito permanente e insti­
tui rJtm um exercito de milicias. Mas o 
ma is curioso é ouvil'-os. 

Primeiro, o decreto do recrutamento 
(2 rnarç') 911 ). ,< Entre nós o exercito 
permanente deve considerar-se urna ins­
tituição liquidada». E maii5 abaixo -
Pietender manter hoje um exercito per­
manente n'uma · Republica novel, como 
a nossa, cheia das mais justas, das 
mais nobres, das mais san tas aspira­
ções de verdadeira liberdade, equivale­
ria a abrir um conflieto irreductivel 
entre es.:;e velho regimcn de privilegio 
e a grande massa da nação •• . » 

E no decreto de ~5 de maio do 
mesmo anno, que organizou o exercito, 
repetem-se as mesmas aflirmações: 

«Os exercitas permanentes, fiz.eram o 
seu tempo : são inslituições liquidadas. 
D' ora ávan te urri exercito não póde 
continuar a ser propriedade exclusiva 
dos militares profission aes ». 

Es ta parle affirmaliva conjuga se com 
a apreciação do regímen monarchiw, 
tão liquidado co mo os exercitos perma­
nrntes. Pasme-se do quadro: 

•Ü paiz vivi a n'urna alhmosphera vi­
ciada , que atrofiava á nascença os mais 
generosos e product_ivos germens do 
progresso • .. 

11 Era indispensavel que uma revolu­
ção, purifica ndo o ambiente, est;i blecesse 
novas correntes de um ensinam, ,nto fe­
cu ndo, e convertesse este bello pa íz. n'um 
terreno propicio á fl oração dos mais 
nobres ideaes , no amplo e claro des­
hrochar dos m:i is altos esti mubs do 
prr gresso, reintegrando-o no log:1r hon­
roso , que Po, tu ga l já occupá ra ao lado 
do':i povus dvil isa dos e d' ondc o ubscu­
ran li smo e a oppressão o haviam afas­
tado , ·mas que no regi sto impa rcial da 
His toria se lhe conserva garantido por 
uma tradii;ção de secu los.» 

Ora esse lagar honroso, que Portugal 
já occupára ao lado dos povos cívilisa­
dos, nã,) seria devido á acção da Mo­
narchi a ? Não é a ella que se deve essa 
tradicção de seculos, que lhe ga rante tal 
lagar no registo imparcial da Historia! 

Curiosa confissão , mas srja como fór, 
a republica pretende identifica r o exer­
ci to com a mesma alma da nação, che· 
gando á nação em ã.rmas_ Como o ser­
viço pessoal e obrigatorio vae forçar 
todos, sPm ct istíncção de classes , nasci­
mento, fortuna ou pro fissão, a passar 
pelas fil eiras , o cidadão só alli deve 
permanecer o tempo indispensavel á 

8 FOLHETIM DE «O CORREIO» 

A CHICA 

,NO OARNAVAL 
Eu já contei uma vez o que era a minha 

vida, a minha triste vida, com a Chica, nas 
semanas que precediam o Carnaval. O que 
era o meu fadario trepando as escadas de 
todos os predios onde se recebiam masca­
r as, acompanhando o grupo da Chica, um 
grupo tremendo de daminós vermelhos que, 
ainda ninguem sonhava com o Carnaval, já 
andava ás noites, por essas ruas a visitar 
toda a ge.nte conhecida. 

Eu já contei isso. Mas não contei ainda o 
caso de um bal d6 têtes a que, por mal dos 
meus peccados e amor da Chica, fui, com 
ella, com a tia e com uma uma das primas 
Pamplonas, a mais nova, ainda serigaita, 
que tambem se pelava por aquellas~coisas. 

Esse baile dera logar a largas conferen· 
cias á noite, á janella, com a Chica. 

Ella não sabia a tête, que devia apresentar. 
Queria uma cabeça historica que lhe 

fosse bem, mas uma cabeça conhecida, que 
se visse Jogo o que era. 

Eu indicava-l he varias. Citando versos 
de Camões, aconselhava- lhe a eab i<ca de l g­
nez de Castro. A Chica hesitava ... Não sabia 
como era a cabeça da, que depois de morta 
fo i rainha. Eu tambem não. Então citava-

instrucçãô na escola de recrutas, '15 ::i. 
30 semallas ! 

Depois, para que essa instrucção não 
seja na biographia do individuo um 
incidente ephemero, palavras textuaes 
veem as escolas de repetição, verdadei­
ros ensaios de mobilisaçào, de duas se­
manas prJr anno, para o activo. 

Quer dizer um soldado serve hoje em 
Portugal U d fileira entre tres e seis me­
srs. Mais nada. 

Para os quadros, ba alem dos cursos 
de tiro e dos cursos technicos, doze es­
pecies de escolas difforentes, onde os 
cursos se aprnndem em oito semanas 
para os uficiaes, e quatro apenas para 
os sargémtos. 

«Um paiz sem exercito, diz-se elo­
quentement,) no relatorio, equivale a 
um corpo sem alma.» 

Donde sr. co nclue sem grande esforço 
que o exercito é a alma da patria. 

Que alma sahírá desta embrulhada 
de escola • . de cursos, rle repetições, de 
officiaes wílicianos? Não será difficiI 
dizei-o . 

O que havia de exercito em Portugal 
acabou por uma vez . O que lá está não 
é coisa D11 uhuma. ~· uma má imitação 
do systema militar Suisso, do qual uma 
autoridatfo co mo o general Langlois, es­
creveu um dia não ser systema para 
exportação. 

L iquida dos os exercilos permanen­
tes? H: tista mos a assistir, em menos 
d'um anno, a dois acrescimos successi­
vos das forças militares allernãs, que 
hoje, agorn, em qu::i lquer epocba do 
anno podP rn entrar em campanha com 
cerca de í00:000 homens, cifra formi­
davel, 4uc re presenta só o activo, que 
se póJe i;oosiderar, e é um verdadeiro 
exercito permanente, onde não entra um 
só reservis ta ! 

Vendo , r m frente dessa ameaça, os 
seus 500.000 recrutas do serviço de 
dois an noi-: , mal enquadrados, e i;om­
pletados po r reservistas, a França es­
força- se po r atenuar os males da lei dos 
dois an nos, e é então que, com a pas­
mosa incuusdencia que em tudo os ca­
recterisa , os nossos legisladores vem de­
clarar liquidados os exercites perma-
nentes ! , 

Não é só a atração do abysmo a' ver­
dadei ra : é -o tambem e mais forte, a 
atração da asneira. E criminosa asneira 
é ir copiár mal, entre nós a organização 
suissa, que lá é nacional, justificada, e 
util. Nada rl 'isso acontece em Portugal, 
que a re publica tem feito. 

A Suissa mobilisa em 48 hora 
215:000 combatentes, 8' 1/ 15 da sua po­
pulação. A França mete em 1." linha 
1 / 40 e a Allemanba, apezar da cifra do 
efiectivo 1/ 60 • Vejamos o que a respeito 

lhe outras do estrangeiro. Lembrava Maria 
Antonietta. Ella, coitadinha, pouco forte 
n'essas lerias de historia, perguntava-me 
hesitante : 

- Qual? A de Antonietta Lemos? .•• 
-Não .. . A outra ... A de .França . .. a 

que foi decapitada. · 
A Chica tinha um estremeção, e mur­

murava : 
- Que horror ! . . . 
E pedia que lhe indicasse outra cabeça 

que fosse bonita, e que ao mesmo tempo 
fosse d 'uma figura sympathica e accrescen­
tava. 

- Uma cabeça de pessoa que a tenha 
conservado até ao fim da vida . . . 

- Mas, ó Chica, a Maria Antonietta con­
servou-a · até ao fim da vida ..• 

- Não .. . essa não ... que horror ! 
Duas noites passamos a discutir a cabeça 

que a Chica devia levar. Por fim ficou resol­
vido que ella fosse ·de Margarida do Fausto . . 

Ella lá tinha as suas razões ..• e os seus 
cabellos, magníficos cabellos que forma­
r iam duas admiraveis tranças. 

Naturalmente eu resolvi então ir com 
cabeça de Fausto. 

Deu-me um trabalhão para saber como 
havia de arranjar a cabeça para que ella 
fosse de Fausto. Mas consegui. .. Na noite 
do baile puz uma longa cabelleira branca, e 
de casaca fui para a festa. 

A Chica estava linda. Estava linda, e es­
tava fur io"a com a Pamplona, que tambem 
quizera ir de Margarida e desenvolvera 
umas tranças que eram um deslumbramen­
to e uma riqueza. Tinham custado um di­
nheirão no Godefroy. 

da tal exercito diz uma auctoridade con­
tempor;1ue:.i , o general Maitrot: 

«O Ex.e ri;ito suisso é na Europa o 
typo uní co de um exerci to de milícias 
(o gencrnl evidentemente não conhece 
os jovens turcos de Lisboa), e devemos 
acrescentar que a Suissa é o unico paiz, 
em qne t1:1 I exercito possa existir. Por­
que ? Purq •rn a naç:lo é essencialmente 
guerreira, porque o suisso é profunda­
mente d isciplinado, porq,ie é patriota 
no sen tido mais elevado da palavra, pa­
t,riota sem g,1barolas, sem parlapatices, 
mas simi,les, honrada, ardentemente, 
porque os encargos militares são uma 
honra, e 41m todos os cidadãos, me mo 
os de mais alta situ ;i ção social, lhe ace i­
tam as crn.;e l{uencias, quaesquer que 
srjam, 'O !Il queixa, como um dever 
sagrado». 

E não se j 11 lgue, acrescenta depois, 
que n' esse exercito de milicianos a dis­
ciplina sej·1 pa ternal, é pelo contrario 
das mais severas . E se não leia-se o 
artigo · do rP.g11 L, rnent di sciplin:ir em 
tempo de prtz. «H I revolta quando va­
rios milit ,1res desobedecr.m em co m­
mum. Cada snperior tem direito d'em­
pregar a f orça das armas contra os re­
beldes. 

E ci ta rxemplos, para mostrar como 
esse cmprt!go tem logar . 

Parece-se alguma coi sa com o estado 
social da Su issa, o que a Republica criou 
em Portuga l ? 

Entrámos para o exercito porluguez 
em 188 1. e até á proclam1ção do go­
verno provisorio rÍ' ell e, sem inte rru pção, 
servimos. Nlo nos consente esse passado 
dizer o que pensamos áce rca do estado 
moral do que em Portu ga l se chama, 
improp ri :un ':l nte , o exercito. Tal org.rni­
sação de 1µµa receu. L'q11i do u- a a 11.~pll­
blica. QuiZH'l'lOS apenas f :z,~r peru ber 
mais um ,1bsurdo, a aci;resce nta r a loLlos 
os out ros, que ca ractcrisa m a le~islação 
incoherentd da demagogia de Lisboa. 
Tudo cria ,lo no ar, ludo liaseado em 
theorias fa 1-., '> , já vPl l1:1s e sed iç.:i s, igno­
rando os L1 ()<1 , sem 01J mp re hensão ai· 

, gama do nrn ndo de hoje ; tudo destinado 
a desa pparecer. A defeza nacional con­
fiad a, no p:1i z que ell es criaram, a mi­
lícias l u,n.i orga ni ::rnçã,) militar, pro­
dueto uiúco e tradicional de um meio 
social colrnrente , uuidu , di sciplinado, 
cren te . apµ li i;.1do n'[m meio onde tudo 
isso falta e pela essencia do proprio go­
verno qu P. o decretou ! 

Como rncapacidade pra tica não ha 
mais co mpleto. 

Pariz-3 1-1-913. 

Ayres d'Ornellas. 

Claro está que foi sobre mim que a Chi­
ca despejou o mau humor. 

-Que cabeleira é essa? pergumtou-me 
ella logo que me viu. 

- Isto é uma cabeça de Fausto-
- Que tolice! .. 
- Que tolice .. . porquê? pergumtei indi· 

gnado, e com a consciencia que estava até 
muito bem uma cabeça á Fausto. 

- Nunca vi Fausto nenhum de cabelleira 
branca ... 

E furiosa voltou-me as costas. 
Eu desanimado, pois confesso que espe­

rava que a Chica me elogiásse pela fldeli· 
dade com que eu reproduzira a tête de Fausto, 

' do Fausto de S. Carlos n'esse anuo, é claro, 
atirei-me para · um sofá e para alli me 
deixei estar aborrecidissimo, e tanto mais 
aborrecido quanto não havia nimguem que ' 
me fallasse a respeito da minha cabelleira 
branca e a quem eu respondesse que era 
copia exacta ·da cabeça do Fausto, que me 
não observasse logo como a Chica : 

__:'Ora!.· - Um Fausto de cabeleira bran­
ca, nunca vi! . -. 

Era espantoso ... Convenci-me n'essa noite 
que era eu a unica pessoa que tinha visto 
a opera desde o principio, pois toda aquella 
gente perecia ignorar que o Fausto, antes de 
ser novo, a partir do primeiro acto, tinha si­
do velho no prologo. 

Ora minha tête de Fausto era de Fausto 
no prologo, 

Pois não havia ninguem, que me não dis­
sesse aquella tolice: 

- Ora I um Fausto de cabellos brancos 
nunca vi! ... 

Pois tinha visto eu, com seiscentos de· 
monios 1 
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Conselheiro José de Novaes 

Já não foi possível referirmos -nos ao. 
fallecimento d'es te vulto importante da 
politica port ugueza, no ultimo numero 
do nosso semana rio. 

Deoois da imponente manifestação, a 
que deu loga r o seu fnneral, ao jorna­
lista nada rm is re:; ta dizer. A esponta­
neidade da llomen;:i g,>.rn tributada ao seu 
caracter e ao seu méri to, aµesa r datar­
de tempestuosa, em que pa rtiu parn a 
sepultura. sign ifü~a bti m mais do . que 
uma lisonj .1- pois os rnórtos são a ella 
insr, nsi veis. 

Foi um impu lso natural, tanto dos 
seus amigos , i;o mo dos que sentem o 
rarear das fil riras, aonde se notabilisam 
os homens de bem e os cidadãos pres­
tan tes. 

A ma <1rs tade da morte e o reb,1te das " . . consciencias, aincla nas alm·1s m,11 s apai-
xonadas, curvou pera nte o seu esquife, 
desd e os n,ais ;i lto rr. presentantcs do paiz, 
e dos paizns estn1 nhos, até aos modéstos 
proletários , que só pr osam no trabalho. 

As suas wãos gr.laclas já não podiam 
auxiliar al guem : a polilica , qne lhe deu 
honras e n•1 me é hoje, apenas uma pa­
gina da histo ri a. Porque, então, esse 
cortejo, corno nu nca tr.ve eg ual em vida? 
Por tod os com prehendi>rem que se a pa­
gára um espin to elevá1lo, n11n~ido de 
de desgostos e fa tigado de dPsillusões, 
ao ver qn P :ão mal ava liado fô ra o seu 
honésto d ~t·jt1 de concorrer para o bem 
da pátria e p<1ra a ri'.\gr.neração dos cos­
tumes políticos. Ou tras ambições não 
teve, pois a sór te o ft'Z indepe 11 dente, e 
a illustração o e[evou ás mais imvcjadas 
honras so<.:iaPs. 

F'oi essa eviJr.ncia, ta lvrz, qffe muito 
eucorreu para lhe r ncurtar a vida-:­
pois o claiüo que põn em fóco os esp1-
ri tos 'é urna clrnm rn a, qu e tantos nos 
illnrnina os passos, como nos exgota as 
fo rças ! 

* * • 
Foi nu me:-osissima a assistencia ao 

seu funeral, aco mpanhando-o a Agra­
monte mui tas dez,-mas Je trens, com 
amigos in t1rnos , que no limiar da jazida 
lhe deram o ul timo adeus e sobre o 
caixão lhe des lulha ra m -a derradeira 
saude. ~lui tos vié ram de louge cumprir 
esse dever de ho nra e de sy mpathia, 
embora já não podesse vel-os o invólu­
cro do granrl r- espírito , qu e se evolára. 

Na imµ ossibil idade de darmos os no­
mes de todos os assistentrs - para o 
que precisariam os d'a lgu mas columnas­
limitar-nos hemos a dizer que o fune-

E tinha visto em todas as r ecitas, em 
que tinha ouvido a opera ! . 

Confesso que d'essa vez encavaquei. 
Sempre supuzera faze r successo e fizera 

um verdadei ro fiasco. _ . . 
O sueesso da noite, - veiam a IDJUS 

tiça ! . .. foi para o sr. Henrique de Vascon­
cellos que por lá andava de iapis em punho 
a tom'ar os nomes dos convidados e a co­
mêr sanrln,ichs. 

Toda a gente que o via exclamava: 
-E' admiravel ! . •. E' tal e qual!,·, 
Elle ria, sem comprehender aquella ad-

miração, e quanto mais e lle .ria, a mostrar 
os dentes, mais era o enthusiasmo. , 

- E' a téta mais perfeita que esta no 
baile! asseguravam todo~. . 

Eu que já conhecia o sr. Henrique de 
Vasconcellos, e de gingeira, não comprehen­
dia aquelle successo. 

Olhava para elle, via-o com 3: sua cabeça 
de todos os dias, e não conseguu perceber 
os motivos d 'aquelles applausos. 

E teria ficado sem o comprehender se a 
tia da Chica, que andava em volta das salas 
a examinar as cabeças de toda a gente, como 
quPm examina as quinquilherias nos ar­
mazens Grandella, não · tivesse parado de­
fronte do sr. Henrique de V3:scon~e.llos e 
não tivesse dito com aquella s1mphc1dade, 
que eu sempre lhe admirei : . 

- Se tem vindo de tanga... a 11lusão 
seri'l completa. . . 

Foi então que eu percebi os motivos do 
successo do sr. Henrique de Vasconcellos. 

Tendo id J ao baile de t êtes com a ~ua c~­
beça de todos os dias, todo a gente 1m<ig1-
nara que elle se fizera para a festa uma ca­
beça de preto. 
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ral do consf\lbeiro José de Novaes é dos 
mais imponentes que se teem realis~do 
no Porto, rPvest.indo esse facto o alto 
significado de que aquelles cuja vida 
foi alheia n mesquinhos interesses e 
paixões, não esquecem depressa -
mesmo deµ ois da mórt.e ! 

~Uii'bUiMMS§IPP 

Semana elegante 

U1n pouco de tiido. 

Tem estado em Lisboa o snr. D. Sebas­
tião Manoel (Atalaya). 

-De Paris partiu para Toulous.e o snr. 
Conselheiro Antonio Carlos Coelho de Vas­
co~cellos Porto, ministro de Estado hono­
rano. 

S. ex .• vae diriiúr os trabalhos da Compa­
nhia Real dos Caminhos de Ferro nas linhas 
do Midi. 

-Chegou a Lisboa o illustre engenheiro 
snr. Carlos Wan-Zeller. 

-Tem estado no Porto o snr. dr. José 
Taveira de Carvalho. 

-Partiu par;: S. Pedro do Sul o snr. Vis-
conde <le Mira Vouga. . 
. -Partiram para Macau a snr.ª D. Mana 
Leonor da Silveira e Lo rena Magalhães Cor­
r êa (Sargedas) e filha, snr." D. Maria Luiza. 

-Vimos no Porto o snr. Conselheiro Er­
nesto Driesel Schroeter, ministro de Estado 
honorario. 

-Realizou-se o casamento da snr." D. Ma­
ria Sophia de Machado Lobo com o snr. José 
Luiz Lia Veiga Fonseca. 

Sofrée elegante. 

-Muito animado o «bal costumé• re alizado 
na noite de 26 ultimo nas salas do «Restau­
ram do Pala.cio de Crystal, para e~se fim gra­
ciosa e artisticamente ornamentadas. 

A's duas horas da madr.ugada abriram-se 
as portas para a sala muito bem decorada, da 
ceia, servida em elegantas «petites tables•_. 

Difficil nos foi tomar nota de todos os ucos 
e antigos costumes, lembrando-nos os seguin-

• tes, das senhoras: 
D. Benha de Souza Rego, linda toilette 

«Luiz xv•, O. Clara de Souza Rego, bello cos­
tume «lmperio•, D. Constança Maria Monte · 
neg ro Prnto Moreira, irreprehensive l toilette 
«Maria Antonieta•, D. Maria Ayres de Gouveia 
Allen (Villar <l ' Allen) muito d1st incta toilette, 
«Copia d'um qua dro celebre de Vandick, se­
culo xvn,, D. Thereza Ayres de Gouveia Al­
len (Villar ll'Allen) graciosíssima «Castellã da 
Edade Média•, D. Maria Emilia Guedes Cabral 
Valente, focmosissima toilette de •Persa», D. 
Maria d' Albuquerqne de Mello Pereira e Ca­
ceres e Irmã. D. Christim, elegantes toilettes 
á «1840», ]). Celestina d~ Costa Allemão Tei· 
:xeira, «Zingara •, D. Maria Luiza Pinheiro de 
Aragão «Imperio», D. Anna d'Almeida Vianna 
(Nandufe), «Burgeoise». al!emã,_ seculo xv1, D. 
Virgínia da Fonseca V1terbo, ngorosa toilette 
-1850. 

D. Maria Henriqueta Mello Sampaio Me­
xia (Pombeiro) «!m perio», D Beatriz Ayres 
<le Gouv êa Alcoforado , graciosissimo vesti do 
«Imperio», D. Maria Valente Cabral irrepre­
hensivel na sua toilette azul ferrete, •II Impe­
rio•, D. Ignez Pereirn Cabral a mesma epocha, 
D. Maria Claudia Palma de Vilhena - 1830, 
D. Mairia Amelia Maga lhães Lencastre (Gan· 
dara) «Imperio•, D. MHia C. d'Almeida e 
Brito, • Pierre te» D. Maria Luiza Pereira Ma­
chado de Castro «Imperio», ]). Julia de Figuei­
redo Cabral, toilette hespanhola, D. Magalena 
de Figueiredo Cabral «Aguia Russa», D. Maria 
Henriqueta Pe reira de Oliveira, magnifico 
Watteau, vestido authentico, D. Thereza Silva 
de Vasconcellos Porto, linda coiffure Mar­
quise, D. Elsa Mendes Corrêa, travesti açu­
cena, D. Lucinda Wandschneider Ferreira, 
marroquina, D. Julia Peixo to Taveira «Luiz 
xv», D. Maria Helena e D. Maria Izabel de Ma­
galhães Basto, riquíssimas toilettes •Gueisha», 
D. Maria de Menezes Q1:1eiroz «Imperio». 
D. Sophia de Meirelles e Vasconcellos, «1 Im­
perío, verde», D. Maria Christina Cerquinho 
Co!lier, cimperio, Maria Luiza», D. Maria 
Francisca Pmto Basto de Sá muito bem, 
clmperio branco, Mailletée», etc., etc., e do·s 
rapazes: 

Alberto Ayres de Gouveia, maiscara vene­
ziana do seculo xv1, Alberto Cerqueira, cBul­
garo», Alexandre de Paiva de Faria Leite 
Brandão, official da Guar:la Imperial, Alvaro 
Ayres de Gouveia Osorio, copia de um quadro 
ce.lebre de Lourenço dé Médicis, seculo xv, 
Alvaro de Paiva «Luiz xv1», Antonio Bernardo 
Ferreira- 1830, Diogo S. Romão,- 1911, Fran­
cisco de Figueiredo Cabral, authentico costu­
me chinez, João Ramos Arroyo, official da 
Guarda Imperial, João Archer «Luiz xv•, Luiz 
de Figueiredo Cabral-1830, Luiz de Menezes 
Acciainoli «Hussard do lmperio-1813, Luiz 
Nunes da Ponte, official do Imperio, Luiz de 
Vasconcellos Porto , Conde de Neipper». Ma­
noel Rangel «Aiglon,, Miguel d'Athayde Ma­
Jafaia Palma de Vilhena-1 810, etc., etc. 

Sermões de Quaresma 
Em cumprimento da 'disposição testa­

mentaria do finado Barão de Castello de 
Paiva, deverão realizar-se na egreja da Or· 
dem :3." do Carmo sermões de Quaresma, 
que terão lagar ás s ?xtas-feiras ás 3 horas 
da tarde, sendo orador o reverendo Manuel 
Estevão Ferreira, Abbade d'Antti .. 

No final dos Sermões haverá um miserere 
cantado pelos alumnos do orpheon d'aquel­
la Ordem, sob a direcção do Sr. Eduardo 
da Fonseca, assistindo a Mesa d'aquella be­
neficente instituição, em cumprimento d'ou­
tro legado. 

Carta de Lisboa 
Um amigo, dos raros f Plizf's por seJ 

incorrigível folgasão, conta-nos como 
registo do seu carnaval, ter ido encon­
trar nas duas escadarias, que no thea­
tro nacional conduzem aos camarotes 
de primeira ordem, dous enormes espe­
lhos, novidade transportada de um dos 
Paços Reaes, postos a saque pela mais 
audaciosa ambição burocratica e artís­
tica. 

Quem autorisou eFsa. mudança? Com 
que decreto ella se ft-z? De onde foram 
arrancados esses espelhos? Qual a sua 
historia? Ninguem o sabe. Furam para 
o thea tl'O nacional como poderiam ir 
para a sala <le qualquer concelho supe­
rior, de origem democratíca; foram 
guarnecer as paredes da esc;-1 daria, como 
muitos outros foram para os gabinetes 
de directores ~eraes, para lyceus, para 
escolas, não sabemos se até para as se· 
des das commissões parochia .. s ou para 
qualquer loja maçonica. Logo que se 
mudou de regimen, começou uma dança 
macabra com tudo quanto havia nos 
Paços reaes , e mal sahiram para a sua 
devortação forçada, os ai;tigos prela­
dos das dioceses, essa cousa generali­
sou-se com o mobiliai'io, alfaias, e todos 
os apetrechos existentes nos paços epis­
copaes. Cahiu então sobre ;i. :.- pastas dos 
ministros uma infinidade de n·querimen­
tos e ófficios, pedindo ca1lPiras para a 
escola tal, mesas para os Jyceus, pol­
trnnas para o gabinete do snr. A. qua­
dros para a sala do sr. B. Surgia. um 
representante de Academia de Bellas 
Artes e requisitava o que via; seguia­
se um outro dos archivos publicos e 
exigia o que encontrava.; vinha um 
amador de bl'ic-á-brac e 13.nçava mão 
do que lhe convinha. Os jornaes furta­
vam-se J.e noticiar essas murfanças, fei­
t as á matroca, sem obedit> ncia a um 
plano, e muitas vezes sem ordem al­
guma! 

O que se tPm feito é Hill vertladeiro 
crime artístico e historico . Passamos li­
geiramente sobre a desordem que esse 
crime I epresenta, porque o que se im­
punha desde logo seria a feitura rapida 
de um inventario, conservando -se tndo 
tal qual se tinha encontrado. Esse in­
ventario daria, nos Paços Re,i.es, enorme 
facilidade á tarefa de se destrinçar o 
que de direito representava propriedade 
particular da família reinante e o que 
de facto deveria ser do Estado, e nos 
outros paços o que, pela Lei da Separà­
ção, deveria ficar nas mitras e o que de­
veda passar para o 'l'hesouro. Mas não 
se adoptou esse systema. 1 

Do Paço de S. Vicente teem sabido 
mobilias para diversos serviços publicos, 
e ninguem poderá explicar a que prin­
cipio essa divisão obedece, a não ser ao 
caprichoso desejo de influentes burocra­
tas, cortando á larga para satisfação de 
vaidades balofas. Erro verdadeiramente 
imperdoavel ! 

Os Paços reaes deveriam ser conser­
vados, taes quaes ficaram no dia 5 de 
outubro de 1910; os proprios prejuízos 
causados pelas granadas dos navios re­
voltosos nunca se deveriam remediar 
e antes mantel-os, como po1 menores 
vivos de um facto historico. Assim se 
procede em toda a parte; só assim se 
não fez entre nós, por uma bem triste 
e errada cvmprehensão dos deveres d~ 
uns, das exigencias de outros. No Paço 

das Necessidades nunca se devia ter 
tocado. O arrolamento ruandado fazer 
deveria. ter sido executado, sem se to car 
nos objectos. Descrevei-os, catologal os, 
inscreve-los, tudo o que quizessem. Me­
xer-lhes, nunca ! E d'essa fórma con­
servar-se -hia con ·títuido um interessan. 
tíssimo museu historico, que a curiosi­
dade do estrangPiro procuraria visitar 
e admirar, que o indígena mesmo iria 
ver, a troco de uma diminuta entrada. 
Mais . E se entre os objectos reclama· 
dos pelos exilados, alguns houvesse que, 
embora propriedade pro pria, fizessem 
falta sensivel ou pelo valo1· artístico, 
ou mesmo pela sua signific.;çào histo­
rica, o dever do gl)verno seria iniciar 
habilidosas demarches, para que os dei­
xassem ficar onde ·estavam! 

Quantas transformações politicas se 
·produziam em França, desd.i o reinado 
de Luiz XVI, e no emtanto Versailes é 
ainda hoje um dos monumentos histori­
cos mais afamados e procurados! Duas 
revoluções destruiram dous Imperios e 
nos Invalidos continua imponente a cry­
pta do grande Napoleão! Uns poucos de 
seculo decorreram sob a queda do Im­
perio romano, e as ruinas do velho Cir­
co continuaram impavidas desafiando a 
acçiio dos tempos! 

Mas isso é lá fóra. 
Cá dentro os grandes luminares da 

politica e da burocracia enveredaram 
por caminho diverso. Como ratos dentro 
<le guarda-louças, destruíram o que á · 
sua furia aprouve, roendo tudo o resto. 

Abdram esses museus de preciosida­
des á cubiça desvairada de cada um, e 
sem plano, sem ordem, sem senso, dei­
xaram que tudo isso desapparecesse, 
em nome de quê? De uma qualquer 
absurda economia? Nem jilso, po rque até "'­
outubro de 1910, havia. já gabiÚetes de 
directores geraes, e o mobiliario exis­
ten te bem poderia servir, aos nossos 
funceionarios da democ:racia victoriosa ! 

Pois fizeram mal. Perderam assim in­
teressantes muse u;, e uma receita, que 
poderia bem acudir ao minguante defti­
cit do orçamento democratico. 

Chronica dos Theatros 
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tre escriptor D. João de Castro e musica do 
distincto m ~estro Nicolin0 Milano. O i.0 e 
3.0 acto são pas,;;ados no Minho, exibidin-se 
as tradiccionaes e lindas danças d'aquella 
região. O espectaculo de hoje deve ser um 
successo. 

Olympia-- Por a actriz Pepita d' Abreu 
ter de se retirar para Lisboa, só na proxima 
terça-feira se realizará a •prémiére• O Conrle 
de Bazan. Hoje e amanhã as ultimas da en­
graçada revista Peço a valavra. 

C o 1 y seu de Variedades - Em vir· 
tude de um atrazo nas bagagens do eximia 
artista norte-ameri cano Sears só hoje se 
ef'fectua a sua apresentação. . 

Sears segundo a opinião da imprensa de 
todo o mundo é o melhor artisia no genero. 
Os seus trabalh()s de Magia, Prestidigitação, 
illusionismo e Transformismo i;ão apresenta· 
das com naturalidade executados com mui · 
ta destresa e elegancia. O notavel illusio· 
nista norte-americano faz- ~e acompanhar de 
i8 pessoas e os seus scenarios são riquissi· 
mos. 

- Ámanhã .há dois espectaculos. 

CINEftlJ./J..TOG R.APHOS 

Jardim Passos Manoel - Os programas 
das sessões de hoje e de ~manhã são varia­
dissimos e estão elaborados da forma a cons· 
tituir urn grande exito. Os films d' arte A 
mascara negra e Unidos na immensa tum ba, 
de 1.500 metros, são um verdadeiro successo. 

A nossa primeira sociedade continua alli 
a dar renrlez·voi,s á'I terças e sextas feiras. 

Salão High-Life-Este elegante salã@ 
continua sendo muito concorrido em virtu­
de dos magnificas films que apresenta. 

Salão Pathé-Huje e ámanhã os pro­
grammas são prehenchidos com fitas de ver• 
<ladeira sen!'ação . 

Metropolitan-cinematour - Das li, ho­
ras da tarde á meia noite novas viagens de 
illusão em caminho de ferro . 

Annuncios 

Aos paes que velam pela 

saude de seus filhos, recom­

mendo este apparelho, porque 

é tam bem aconselhado pelos 

Aguia d'Ouro-Em virtude da grande 
falta de espaço só no proximo numero nos 
referiremos á vremiére da Companhia ita• 
liana. l\1as como nio queremos deixar de in­
form ar os nossos estimaveis leitores, dire­
mos que a excellente Companhia merece ser 
ouvida. 

Hoje repete-se a Casta Suzana uma das 
melhores peças do reportorio. 

e mais distinctos clin.:: _ s. 

Carlos Alberto - Esta noite realiza-se a 
reprise da linda operetta allemã Sonho de 
Valsa, que é um dos maiores successos do re· 
portorio moderno. 

- Brevemente sobe á scena a Flor da Rua. 
Sã da Bandeira - Sobe hoje á scena, 

em primeira representação, a operetta por­
tugueza «O Sacrifício de .Abrahão• do illus-

Com~a~nies 

Bazar Esmeriz 
CLERIGOS, 70 
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~B Nave~ation 
StTD .A TL.AJ::.::r~IQ-0-E 

Linha po11tal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por 
Dakar. 

A H de Fevereiro o paquete La Bretagne. · 
Linhas Commerci11es. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 

Ayres, com escala por Dakar. 
A 25 de Fevereiro o paquete Liger. 
Para Babia, Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos Ayres com escala por Dakar. 
Para Bordeus, a 9 de fevereiro o paquete Liger. 

K. H. 1 ... loyd (Haia Real llolamleza) 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e B. Ayres. 
A 3 de Fevereiro o paquete Hollanclia. 
A 2!i, de Fevereiro o paquete Frisia. . 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam, a 5 de Fevereiro o pa-

quete Zelanclia. 
Linha Cyp. Fabre 4': e.º 

Para New- York, Frovidence e mais cidades dos E. Unidos da America do Norte. 
A i5 de Fevereiro o paquete Germania. 
Para Marselha. A. 25 de Fevereiro o paquete Roma 
Para cavga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

No Porto Em fl'.fsboa 

Largo de S. Domingos, 62, 1.º Praça Duque lia Terceira, 4 
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"ADESIVOS E MAKAVENCOS,, 
Chegou nova remessa d'e:ste:s magnificos bacios á casa 

•{t } 

,•> 81, Bua de Cedofei ta, 85 
~t ;i. 

:so~ ::t:-A:E~ .A..G-E.,., 
1'eleph. 942 - P OR TO <•> 

<-> 
<>; 
<•> 
<•> 
<•> 

Casa especialista no fabrico de colchões de arame, 
colchões àe folhelho, lã, crina e summauma ,.,. 

~ ~ 

~:~ U nica colchoaria .no Porto que possue um bem montado serviço de ):; 
,,. ester ilisação e desinfecçií.o pelo vapor sob pressií.o. 
~ <-> 
~;; O p:-oprietario, ;:~ 

~:~ Julião D. Mon teiro ;:; 
M ' ~ 
s i~sii~i i iss i ii~ i~ $ii~~~~~s!~~si~i~~s~~~~ ~ii ii$~~~$ t tt ii i~~ 

+ + + + + + • + + + + + 
LEGITI MOS 

<2IG1\RR0S 0 '1\LGER 
PERFUMES de salon 

CRE'MES D'herbe divine 
Universalmente conhecido como os mais 

bygienicos 
- N ão affectam a garganta -

Cuidado com as-imitações que a fama mun­
dial d'estas marcas tem provocado. 

t t t t t t t t t t t t 

•================~· 
COMPANHIAS DE SEGUROS 

La Union y el Fenix Espanol 
de Madrid 

Union Maritime de Paris 

Mannheim de Mannheim 

Seguros sobre a vida, incendio, explo­
são de gaz, de machinas, raio, rendas 
em caso de incendio, maritimos, pos­
taes e transpor tes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER. & C.ª 
RUA DA PRATA, 59-i.0 

O CORREIO 

R ua Gonçalo Cristovão, 191 

V0RT0 
• 

Estabelecimento de • ensino pratico comercial 
UNICO NO P AIZ 

Pren1iado co1n 111edalha de Ouro e Prata. 

Recebe alun1nos internos e externos. 

1 Envia-se o progra~ quem o requisitar. ! 
·-·-·················································-····· 9>=============0 

-'"' "'""'""""'"""'" '""""'" '' '""!" '' ""'"'' """"""""""'"' "'"' "' "' '""'""""" ''"' '""' "' "' "'""""""'"' "' ""' ' ' "' ' '' ' ' ' ·' ·~ •1a.t•-~11.±•1•t•-~•1 .• .±111±•t.•+-••-•1•±...-.±i• 

; 1 CIMENTOS 1 
• Empreza Nacional de _ Navegação 

PARA A COSTA OCCIDENTAL D' AFRICA 
~ Sahid a s eni ?' d e cada 1nez : 
~ 
• Para a Madeira, S. Vicente. S. 'l'hiago, P ríncipe, S. '11 homé, Landana, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguell a, Mossamedes, e para S. 
• Antão, S. Nicolau , Sal, Boavista, Maio, F ogo, Brava, Bolama e Bissau; com 

baldeação em S. Vicente. 

: ~ NACIO NAES · E ESTRANGEIROS 1 
...-. P €)R GROSSO !+--

S<J;hidas e1n 2 • 
Pat'a S. Thiago, P ríncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Am-

• brizette, Ambriz, Loanda, No vo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia dos -
'l' igres e Caboandel para F ogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Nicolau, S. An­

- tão e S. Vicente, com baldeaçã,o em S. Thíago . 
.. Para carga e passagens t rata -se no escriptorio da Empreza 

~ RUA DO COMME;RCIO, 85-LIS BOA ,. 
s -~ 11 1 HI !i .. !l l !f'l ll,t ll l l !I I II I Hl 11 1 111 ll ll l l ll l ll l Il i li l \l lr í l 11 1 11 1 11 1111 11 1 1! 1 111 1 11 1 11 1 11 1 111 11 1 11 1 11 l ll l li l ll l lll l 11 111 1! 1 ll l ll l l!'l !l • UI !l 1 11 l lJ 1 11 1 1! 1 111 11 1 11 1 ti 1 ' 1 1! 1 !l l . 

-===============================:::;::=-=~• 
Fabrica de pregos 

e ferragens 
A uoica no Paiz que fabríca 

para malas 

toõos os artigos 
de malas de viagem 

para confecção 

PEDIR CATALOCOS E PRECOS AO DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 1'10-2.0 P ORTO 

•===========================================• 
~ ,, ,1 ,r _, /,r/ l / l / .l/~l / l / l / l / l'/ l / l / , / l / ,r/ 1 / I /J'/ l / l / l / l / l / l / ,l'/ l / .l/ l / l / l / l / ~l/.l/ l / , / l / l / ,r/~ ' / l / l //l / l / .l/ l / l / 1 / .1/ ,I / I I , / -.,j 

~ ; 

i M 1· t.. - & M . L. da ! ag a n aes . on1~ i 
~ s 
~ LIV RARIA EDITORA ~ 
·s s 
~ D epositarias cta .. "- I rnprénsa N acional ~ 
s s 
~ Venda de livros 11a.cionaes e estrangeiros s s s 
~ de ensino, arte, sciencias e lettras. ~ 
s ~ s s s . s 
~- Agerecia de assignatura para todos os jornaes e publicações ~ 

~ CORRESPOND ENTES EM TODO O MU NDO ~ 
s - --- ----- s s ~ s s 
~ CASA FUNDADA EM 1873 ~ 
~ ~ 
f 1 1 , ll a tr g o d o s ll o """ o s , 1 4 - P O n T o s s J ~ s 

- . • Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos i 
~ e contractos annuaes, etc. 1 
! J. WIMME:R g e.A ! 
'1 L I SEO.e... i 
;fllt•t•t•r•t•t11t11tWt•'fii'fllfátilitlit i 
~~~ªª~~ 

ffl PERF UMAR IA FINA 1 
1G PRAÇA DE D. PEDRO, 101 9.) 
(S L ISBOA ffl 
; ffl 
(1 RECEBEU novo sortimento de ffl 
mJ essencias finas para o lenço e banho, (m 
li'.il sabonetes e pós de arroz finis simos, iro 

1 boa agua. de Colonia Florida e pre- ffl 
parados garantidos para o cabello, !til 
dando a côr natural; sortimento de 1i!J 

a! clixires, pasta, pós dentrificos . ffl 
~~~ee;~ 

~~9a98833~9~ !N>a8~--~~~ 

i perfumaria Balsemão 1 
1 RUA DOS RETROZEIROS, 141 : 

TELEPUONE 2:777 1 
1 L ISBOA 3 

Ge&~ esee•~~ ~-•~emae00~ . . ~ 

A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E P ASTELARIA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLI VEIRAS, 108 a 128 

TELEPHONE, 65i 

Padaria montada em harmonia com as disposições emanadas da fisca­
lisação dos Productos Agrícolas, fornece toda a qualidade de pão e com 
especialidade o P ií.o de Luxo, Vienna e outros. Distribuiçií.o aos domicílios 
de manhií. e á tarde, observando-se n'estas a mais rigorosa hygiene e com­
pleto asseio. 

O serviço de panificação está franco a qualquer hora do dia ou da 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dôce e azeda. Vinhos finos e de consumo, 
tintos e brancos, engarrafados, licores e champagnes, cervejas nacionaes e 
estrangeiras. 

Aguas mineraes e mais genero congeneres. 

CHA, CAFÉ CACAU, DOCE FINO, FRUCTOS DOCES e SECAS. s s 
~ //,,.,.,,,,.,,,,,./ , / l /..,./ l / l / l / l /l/l / l / ,,./ l /l/l / l / l'/ .,,,/ l / l / l / l / l / l / l / l / l / ,l;"l/ l / l'/ l / l / l / ,l/ ,l/ ,l/ ,1/ ,l'/ ,l/ ,l'/ I'/ -'/. l / ,r/ ,_,/ , / l / l / 1 / 1 /. .,,,'.I/') ; .., . oo=================================® 
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